
J  ,. 

'vm^ 

■■'■■-  ;^". ;■■■■   ■'   '■.■■       ■'■  .■■> Vi'7Viiíí.  -   " - -   •■   - 'j: ■,-   -■ - ■-';■:_.:  :■-...•■.   ■ ■    ; ■ 

S; PAULO 

CORREIO PÁULlSTÀfto 
.iL 

;-vj>;.V       .3. |*UIU), 8 DB ABUL DB 1880 

";0'édiItoritl 'd« ■CotitíÜuinü, em defé» do 

inqairilo & que deseja Bujeitar sa BdmiDtitra- 

. ÇÓ« inunicipus, ooiutitue mais um argunta- 

tovooDtra á fattade síaceridide das oren^BB 

...polI^òiii^i3aiiu«>;lnUlalido partido It^ 

/';;_p',S^ii'wÍájá'^oi^tiltjrfn(e,; eliló.'nt«i ts auu 

''irnipriar. palavtaa,'a centralÚigto paAiytíá 

totUiaa fbr^ Tiras da ufto, concentrando a 
ndá: DO «Btro, matando a seiva da oircúmfe-> 

lineU;: as pioprias ■aHinÚias proTlnoiaés, 

'fmidofde freiita o aclo addidoaal, invadem 
'«''ef^hm monieipal eiegialam jacompetea- 

~ tnbuita Bobra intenaseg qas eatBo á car^ das 

aaãldpalidadM; •, quando, depois desta 

MlèmiH' confisBlò^dM erros passados dò seu 

imitido, esperavamoB ter oor^do Ubtralm 

:tiÓBào lado, defendendo o^prinoipio da autono- 

úila moniolpal, paisamÓB peta sarpraza dê 

'▼èl'òai Mgrlmir-aéi com todo o esforço de um 

aoMedo dedicado da centrailsaçlo adminiatra- 

. tira, em faror da tntetlaídk administraçKo 

igiipnil^^i com 6lSm.de ,ÉDòi«lUa-U, flscali- 

flánlo à BHK rida Ibtimt i 

Venha a reforma, eonsagrando inteiramen- 
te • autonoDía manieipáliwJc quetémol-a, ez- 

olama aCon(lj(uJRls,,é> neste, ponto, aataiuos 

deacoorJo vomov^,Cir»to.favUtlano ; 
emqnanto, poijm, ella lõo fOr uma realidade, 
continuemos A naar,e abnaar desfamachina 
compresBciia que pa^ljaé aa, forças rtraa da 
naçKo, concentrando « «Ida no eeairo, ma- 
tando a seira da circnafarenoia 1 

E a Conttitainle tem raifto, aob o póbto de 
rlsta da eohereneia partídatia, parque DBO 

proceda de outro modo o sen partido, quando 
se propOe á realisar o seu programma de re- 
formas I 

Pal&rras, palavras e palavras  
Entretanto, 6 prsctso confessar, a doutrina 

que profesaa_y..ii>rjM ftifrat é ÍnanB,t»B|ti|vqI 
. pmmwprincipioadaéVi^tfoé em presen- 

ça dH UçOsa da Biperieòcia. 
Para que as reformas sejam próvwtosas aos 

poros é indÍApeasavel que se adaptem ao 
meio social á que ellas se doatinam; é preciso, 
ou que ellas satisfaçam as ezigeneias dos 
costumes sociats, ou que se introduzam, co 
meçando pela reforma desses costumes. Acre- 
ditar, porém, que i possível melhorar as con- 
dições sociaes' de um povo, por meio da sim- 
ples ;promulgB;lo dd leis, que, embora tra- 
duum reaes necessidades, nfio podem ter rei* 
lídade pratica, é mostrar grande Jmpreviden- 
cÍB,'CDmmette'ndõ o mais fatal doa erros. 

^:é isso o que deseja a Conatituinte. 
As' eanlarú! muniéipàea, diz ella, sBo em 

iegÀ thekpã'ze3 .para àesempeubaTem as suas 
aitribuíçffes e para promoverem o bem ; por 
defeito da nossa orgaiiiiia;So política, ü patro- 
nato se anibbvnos cofres munietpaes è absor- 
ve as rendas abi depositadas ; conivem, poi- 

.'tanto,. coaclue:.eIUt que a sua vidalntima 
Ba]a fiscalisáda por meio da tutella das as- 
sembléas provlneiaes, ao líienos emqüanto 
iii(^ ,n reformar à nossa organisaçlo admi- 
nistrativa. 

... .■■';■;..:-í^í*^í^Ví'''f'iV- 

Isto é, contÍQue^sç á pafalyaar todas as for- 
Çaa vivas da naçio, matando a seiva do muni- 
cípio ; continuem as assemblãas provinciaes 
& legislar sobre interesses .qua estBo & cargo 
das municipalidades, e, quando^ o muDicipío 
estiver completamente szantme, chBme*sa-o'& 
vida por melo da reforma, que produiirà sobre, 
ellebeffeito maravilhoso do galvanísmol 

Tal é a doutrina sustentada pelo órgão libe- 
ral, esquecido - de qua ido hn^melbor eeóola 
pára l.a.liberdaais'&. qW »" prapTO 
.dada:. ■ ■:..,-.■■',..■-;: ••   .c ■ 

'Ctímpre, também, reotificar óiitrs ponto da 
doutrina íííeraf da Constituinte. 

Diz olla, que a asscmblãs provincial, com- 
petente para flscaltsar o emprego das rendas 
muQicipaea, pdde'auetorítar o governo a 
mandar proceder ao inquérito, queaconae- 
lha. "' 

Ainda neste ponto dlver^moa da opiniSo do 
orgao tiberal. 

O legislador de 1834, excluindo do ezerci- 
eio deaaa attribuiçSo da as9emblâa provincial 
a intervenção do presidente da província, poÍa 

qúo tornou .indepeiidBiitoa de sancçlo os actvs 
daqueüa com relação ás câmaras, Consagrou 
doutrina inteiramente contraria fcqua ailfltenta 
oorjáío lüiraV 

Essa attribúiçBo conatitacional, que compe- 
te á assembléa provlnoial, uBo pôde ser dele 
gada,  porque ellã importa uma verdadeira 
jurisdicçBo admiãistrativa,  e as juríadioçOes 
nBo se delegam I 

E' mais uma theoria anti-liberal susteotada 
pela ConstituinU. 

Quanto ao jiiiso que fdrma o ôrgSo liberal 
das aossas eamsraa municipaes, que, k acre- 
ditar-se no que diz, ABO verdadeiras covaa de 
Caco, que devem ser exploradas pelos agentes 
da admioistraçSo provincial, para descobrir- 
tbes 03 latroçiuioa, pois outra couaa nSo sRo 
osfactos quá dehuacla, devemos,em honra dos 
cidadãos que desempenham,, as vez<?s com 
grandes georiGciog, ae funcçOea municipaes, 
proteatar contra essa injuríosa imputaçfio. 

„«.J!Sáos .aabeiç ,py(ie3.O3.racurs03.de.<|ue disz. 
psa as nossas pobrissímss municipalidades, 
muitas das quaes mal podem manter o pes- 
soal indispensável para o serviço que desem- 
penham ; além disso, s&o ellas geralmente 
administradas peloa cidadBos mais conceitua- 
dos do município. Apezsr disso, segundo a 
Conslituintf, o patronato encontra nos cofres 
municipaes meteria para eatisfazer a sua ga- 
nância I 

Uabi a necessidade da fiscalisaç&o, e feita 
por quem ? por aquelles que delapidam a for- 
tuna publica provincial 1 

NBO, mil vezes nSo, nBo é nisso que consis 
te a reforma municipaLcomo entendemos nós, 
que nBo estamos Slíados ao partido ít&eral. 

Dd-ae, desde ji, uesmo sob o regimen exia- 
tente, liberdade de acçBo ao município ; faça- 
se a sua educnçBo por meio do uso da liber- 
dade, pois só assim poderá ser proveitosa a 
reforma que desejamos, DO sentido de fundar- 
se em bases sólidas a autonomia municipal, 

Estamos, pois, em completa divergência 
com o órgão lãeral. 
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..Dipoto/iiaiwrMdt do aargeati; Ia Jeaauu, o 
'   BMhw di Teaelle • o lea amigo Otbea olhvam 

um para o «atro MD proferir nma ed palavra. 
Selavam dtvfrai eonittnudai.        ,, „ 

■   lioKMSKi-^Bta^íóàHiíoí^S pifilíel, nja- 
- mam ■»» aipSa • Botrer èos s lomM aos Ubfu 

a a alatria te «ando.  O Mobor dt Tnille. qaa 
- aeaitaw ara an aomam valnta • depTimaira 

V   feifa á npada, nio posde deixar d* faiir ama 

"'O'ceada Othon  rompeu  o  slIeDelo • 

1.*-DB<ABI 

Província' âe S. Páíito^ 

eembléa, d^lá' cíaa (éirli 

^^hpíBra'^^ut.«:.aà<> 

^^«sViiiâiWaanuií 

■"    '■■        '■■■'■ ■' ^!;'r''j:yí^' 
. EatamH afinal tranqullloa I >.. i,;, nwj. 
Obegoa -ante-hostem. â .noite,.» hontam 

apreienton-ea no roélnto .o.nogaodbtincto o 
pirtíoular amigo sr. Bomeiro. EatACfmbinfpr- 
madoj qne s, ex. foi tomar arü soe/AnipÒB 
do JordSo, chegando até i| margens do 6a- 
Ibarada, onda andou & procora de aalguelros 
Cara neíles dependursr a aua harpa e & som- 

ra dos meamos chorar a queda dn sr. Morei- 
rinha e a sunàti^b^DovbNlibucbodouosor sr. dô, preferencia, paia aa'8U-_ __,  

intarésHes   da! n«vÍndaV'>Í^ÍdS ^^lÍÍào\'aí ^ 
•^    .   ■  ' i,™: ■   ".,''7^„-" BmÍg6e'do-8r.'JoBo Romtór(l''em Piníamo- 

«hãneÁba timraòro c&piiVân^da" BabTlònia. 

'.j.' -rBilBe,^'» que .taDaieiaa, biert 

■    '--'^:^':—attg|''«'MlaadaT ^^ ■■.•' —'■ 
..--,...•.;-> v:.-iO B«lK-*iüa-«e-Viéji»a«aom«ulU 

alUTN a a|ltea-aa wm a lava A ean.     ' 
.'iW      — Hae, maa qaerlde, raee - batar-U per mlaha 

■r-: ■ íiííi ••a^ati^M.í: ■■   ■;■;-:-^-'-■-.'-■ 
- ^.V..t-<Í.Mihsr.^e';VaB»Ue.-eBeoUiBii .oeM»*ro» a 

€-:;eM*.;;íff«i»t)^íimí?-ÍF!?í>'« 

dente da 'provinciã, negando itancç|Íjo i dgima 

doa favores aos oJÍÍAoitój.''    "^'í^ff^^ '■ 
■  -    ":'■.'.       '5,. .■■■   líw'/ ■ • 

tHa muito, a fazer. , O orcaneBlõ. precisa 
ser bem discutido e trabalhado.' K^auaaVSta 
de estrada de ferro^|[«dem á^laise «muçito. 
A ÍDStriicçBo publica, e^ssuí^^ pm^ntos 
discursos vistosos, reclama eniído èlÉli&da e 
uoja reforma séria. "\" ,    ''}   .'  '''V '"" 

■E tudo isto só poderá serHTatadóèmuma 
prorog^çBo,.   ,      '    ;      '   j; .'" ''.'■ ."' 

tTejam 08 ' senhores debutados ' qãaoto 
tempo 'gasto em apresentaçffea de'jirojktos 
aos milhões e em résoluçoâ attíi»Írtes''B08 
ainigos da íituaçBo.t ;:Í|''   ■^'^'''"•' 

ConetUmnte—Fortemento'orgBnÍ3Mlii~'como 

estáü gabinete, entende qWasta el^habili- 

tado a encarar de fresto oa jbrmidavai^i.pro- 

blemaa da sltüaçBo' e resal%il-03'^'cobi fir- 

meza. ^.. ■,-^:: ■ ,     ' 

Promette dar apoio franco f leal aosisovos 

tImoneiroa/)M9ti«ierNi(iMar^ormá'<[tíi(oraJ, 

ou que Ee conveaça de que ^a^é^iqposàivel 

sem a revoluçBo, tanto mais |iòrqúe nSo tem 

esperanças de ttocar o barra^ pelochapéo 

armado, passando pelo portSo de S. Gbrlsto- 

vBo. 

A í^^nfttttitnfe tom fé nas Í|stitaí;^, que 
offerecem aoluçBo paciBea & líbdoa os proble- 
mas dásitUaÇBO. p;     V  '        ;. 

Nada de revoluçBo. 
-)n:i:. 

«Basta^ diz o orgSó JU>emLTfiUB_^oajiete 
ministros sejam sete üOmens e estos bomens 
cidadBos.» 

Que cruel ironia atirada aos sete ministros 

deoebidos I 

Em segundo ^-edíj.otiãl^ll.dá parabéns á 

ealholica Província por tor escapado do.sab- 

bado de allelula, e; depois, passa á fazer car- 
tas considerações sobre a política de Preyci- 

nat e ^e J* -Simon que nBo nos pareceram 

muito claras. 

Tribuna /.t6«raJ T-Respondendo ao ÃVico, 

da Provittcia, que em uma das suas bisbilho- 

tices, recordou a ^guerra feita à candidatura 

da sr. Homem de Mello pela bravB,gente 
liberal desta provincia, de8mente'';0\catbajtori- 

camente e diz que sempre teve muitasyin^a- 

tbia, respeito, e sdmiraçBo por^üae illuatre 

paulista, em razBo do aeu oarBotèr, iílustra- 

çla èemlnentes serviços. | 

ÍS: 

Salogoe ou em Blaiaol*. A'miisIiS mtnda •■ tuas 
bignecD* para Orlíans 

—liai para qae T 
— Para nio Ia comprotnitteraa com a baroD' 

Ea Tsu eRoroTar uma airti ao noiio amigo 1 
■onlo reoonmandiDdo-lbo uma discrlcio B loi > a 
prota. ■■   ■     '   ■ 

O condo Othoo olhou flsamoDta para o aau apl' 
go a dlHB :        ' 

— Porque nlo jogai tu Jcgo franco t 
— O quel per([iiDtoa o aenhor do Yenelle 

mirado. ■'  , ■ 
— Nio duvido da tua multa amiaida, por«m-... 
— Achi» quo a levo multo loageT 
-Padíra) 
— E dliea li eomtlgii; Daaejafa  aabar a oauaa 

dMta dedieacio a toda a prova. | 
— Biaetanenta. '   ' .''..' 
O aonber de Vanallo encoatou  os eetovalli 

meia, pot, o ebaruto maio faroado sobra on p|rai 
olbndò para o coade Othon, nèpoBaén i 

iiAtigo • — Podia deixar de *sr fraacD aoatigo • dliãf 
qae a mlaba amizada é til quefunta-Boi 
■gradar i aenhora de Naii, da:qaeBa^BlD i 

nua funta-BO daa^fl de 

— Falia. 
— Sa fossas tu quem te bsteaaaa com elU, 

•itaia tudo perdido com talafiD ao caaiallo do 
Beuil. 

— Liiisoéverdide, 
. — Alám de que eu nio eatou muito desaiao- 
eando. O npit ainda ba doia aonoa andavi agar- 
rado á lab^oba do.arado a poueo ou nada aaberi 
daeagrima, por eoaaaquencla liei de pragal-ode 
eacontro a uma parede. 

— Uaa oeiaa caao a barõseia ba de odlar-la. 
— Como' nlo poiao catar com elta nio me Im- 

porta 
O conda OtboD Julgou davar raaiatlr contra a 

gaaerOBldada cavalbalraaea do aau amigo, porém, 
como ao faado aiUva latiaraltitaimo por aa fér 
IWiadaqoolla arrloaea, acabou por eadar com baa- 
UDI« rapagnanoia^ 

EDUO o aaalior de Tanolla di«a-lba; 
— A luva eati ainda ns ehio a é preolso lavan- 

lal-a. 
— Úueias que eu vi ter com alia ? 
— Hio... tu nio. 
— EDtio quam f 

- — Como Dtm pódit Têr, raipondeu o senhor da 
Taaails, ■■ íoatea toatamunba do duello, aeavaa 
partilbaadn o odio que a barousta me ha da ler 
por lha matar o aau paladino f 

— Oqaabaida faier, ntBot   
— Piimairo montar a eaiallo. 

'■ — 8 depola T 
— Ir a CbalaauDear, que flea a traa laguaa da- 

qui. Quando li ehegaraa, pergunta ondaaorae 
vlteoada da OaneatMiaa.- 

— Quem ( «lie tal «iaecoda T 
— um tvpoaaplandjde.j-raapoBdau o lanborda 

Venalla: é ofl^>«i^pãà|l^^ compIatomíBte 
BtruiBado paliM^ailATafeAielas a qaeoinDalia 
daumapaealo. A'u*Ma eaBvfd>«pMã vir safar 
tsmlgo. wba a*MB:iMl,^é daM*<Wro vama-• 
diaM • vis aeaiflanlaBfisilM.perMSHrffirda 
tastãnBDha, 

-Bam.-  
— S« «lia nio aallvar em eaaa, eapera^o a UBD- 

IVM^IÍ» paiilBr da«Bta'aI|«aa dftt«a^»a«h«iai dtaBlaoaea. ■Uft.BMífBrtB» 

ma IsvavB a praticar deata uiodo). Nio o, fa^ a pra 
aro BCUB diaar-t» a vatdada. ,   ■  , i.. 

— Tamoá li a onvlr. diaae o eosde aceandebdo 
um ontro ebaruto • olbando parB o aaa amigo. 1 

— CoBÍd li aabas,  proaaguio. ^eondaCida IVi. 
„jlle,  nio foi 5or amor qua esMÍ oomja ara, Jou- 
btol, • lha dei o lilalo de eondesaa am Croea jdea 
DoUe,  nio foi 5or Bmor qua esMi aomjaai 
btol, • lha deíolilolodecondwaaemft      . 
atua milbOas. DaairaeadameDta fal ranbadá.   ' 

-Comol '•■■'■■■' 
- Oa burguaiea rio a atrlo sempre mais aafcer- 

toa do qás nda.' O pae da ara.'*JoaUot fia nolglr 
ameantraetoUl qne aaaa «tafaraiio a.qttaBi;*!« 
litolo de ceadasH BIO sa di aa toai do aaa dbto. 
Còaaarva o eaplUl mollo bem agonada o aMBas 
fflB dá e nadlnsate, a iwa «Mo to ■Mlae, 
sòB OBB pBrelaoala'.qaB''p>atflb^Ma«(as de a 
aãgBBBi.'. .,■- 

a Tado aqulllo é dada por eoala, paao a medida, 
Taatò para oa eavalloa. taato para aa aaçadaa,'taa- 
te para oa eríadoB. taato para.miai .■-BaDl;BiaiB 
umaptae.   "-■        v'.i';-('i ft.itiji-ti-.r::; O  .' 

* llaamo eem a eard» oagarcaato^ ««toa WB' 

O sr. Camillo de Andrade veio dar os últi- 
mos tiros em defeia do seu projecto sobre a 
SorocabauB. 

Desta vez o sr. Camillo delllierou responder 
um artigo da Coúttituinta. Pegou de um 

numero desta folha o lendo um artigo que 
impagnoQ o seu projecto, foi respondendo ao 
mesmo artigo com grande commodidade, por- 
quanto estava certo do silencio de seu adver 
serio. -.■'•' 

NBO quiz hontem o sr; Camillo alardear a 
grande eriidic^BÓ dè qae''deit'provasnos8U 
celebra discuriso 'sobre o &èdit fómier. Mas 
si nBo houve erudicçBo hoíive enthusiasmo á 
valer, e foi tal a eophaae-comqué o sr. Ca- 
millo invebttvoii o égcrip'«r da Conttituintt 
que fez lembrar o pregador, que querendo 
refutar as theoriaa dé Rousseau, 6garava ser 
o seu barrete equella philòsopboi e depois de 
muito declamar, virava-se para o Innocente 
barrete e bradava-lhe; 

EntBo, philosopho   de  Genebra, tens 
alguma cousa a responder-me T 

Silencio do barrete. 
—Ella calla-aa, meus irmSos, á que está 

convencido do seu erro II.,.. 

•.   ■ 

• ■    * * 

Quando chegou-se a votaçBo do projecto do 
sr.Camillo, cabio logo ó primeiro artigo e entSo 
como uma fileira de cartas de baralha dispos- 
tas de pé por mio Infantil e sopradas da re- 
pente, foram todos os mída artigos cabisdo 
um á um. 

O Br. Camillo de Andrade assistiu reai^áádo 
ao desmoronamento, emqüanto o|ar. Philadel- 
pbo limpava radiante oa vidros da luneta a 
dizia.com os botOes de madreperola do seu 
colleto branco ■;   ■    ■ ■ ./.■ 

- —nsFfftini - ' • -■■■ ■ ■■■-y-v~7':'f".""" ' ,'^ -■-■ 
>. ■ - . ■ ■"' 

Começou pntBo n parte lyriea dasessSo, a 
qual constou de um discurso d() ar. Nicolio 
Queiroz contra o projecto Três Reis—Ãbaump 
çBo e que foi recitado ao som dos Sinot de 
Comtville locadas par um piano realejo que 
esteve pastado junto ao edificio da assembléa. 

Depois do recítatívo do sr. Nicoláo Queiroz 
houve unia ariã do ar.' jurisconsulte Campos 
Toledo Este senhor tema bóaaa do direito 
conititucionál rnBo falia uma só vez sem que 
venham ábailaa Constituição, e Acto Addi- 
oioual, D Marqnezde S. Vicente, o Visconde de 

■*-.::TÁiüiD*iÊ#l;S"'r ■■■■ 

■     ■ ■:■■-'     íi.-il.;:: '.i.;';-,;!!'-:.-   ií,,V.:.y,';.i-i^!;!. 
/>ott Mn(o«iat)(o«fM: fB^«ftf-rr,eM/W.>^*  - 

novo, cato.lelior,-o«cnp»iadõ;,á-ff^Í^B(^':i.,^] 
E pornUlti qüe pondo em BOVjfWÍllff*W||(J ...^w-v 
iagans de mtB áoWt.jnÍm^XVI»mtí,'ti-: :.:'■: 
tariode Iilam, submisso,caDonn:Bii|)if||tp:dB :;,'';- 
mela laa, eomaea faBend.4'prnt)Í<Ífi3iimUtoÍo«    .':' 
fcw^pifaaBWe .■oa-Í>BÍ»lnfta'iwtefa»yi(fÍalB-- ----:,;.-^: 
dorrs da provÍnelei..(i- '■■■.;■ JIí^J^V.^ÍJ^;:.';.*-^'"' '■ "'^^^ 
:4'««íijíW^Vtr^iitíéHiM^ 
B bam desejara anvMÍpuir«^^^,dé:(>rildia' 

NBIO, B baroHDioaa eltluta: dftitÇfifPtrçIõ,: óu - 
a viola   eogrlaaldAda* 4a:,nlhli<ÍAtit.f^tffüÍiii;: 
para celebrar. oa:igl9rioioi.fe[ta^,{du n)úfas 
Lycurj-oa. ■ ■ ■".!. • ■ ^ > if^yf"'..- ■:, i-i-si •' 

Sim, qne Mo elles iig9S%i§qa9\i^lalio' 
■w  Biipairlatlcaa ovaçOfa.co.w q'uaJH,^]r||!l,li'l'B 
Romanos saudavam a(i|B_HU(,,tQlj|BÍ^Bdoréi. 

>   B quem tem faito nala.pal^ .pe.^ta 1-99*"*' 
tem mala eacrDpulusaments selado dos f^u'- 
reatai puliliooSÍ—     ..i;-^:r;t)Aaíi .■■ ^.í™ -'• 

Quem mostrara mais Bb.QBgjiçlo s elvlioiio f 
Erga .,    . ■; : ,.■       ■; .     - ■íí„|J:IU íJ -^ .'- 
Ceaie tudo quanto a antiga moif;tfanta.;)., 
Que (.utro valor ffl.ai*..altojeiàU,rü(^p^^'^ 

*..  !.i,     ,-1   ■■     ■; ^í.;/iiii.);ui:;.p, ,.r.;:'.j-.('    ■-, 
• ■■   '   :    ■"■■>■  -^   ■-■•■■* a.:-! s :. ! M ,:';r;í.';   ■ 

' Leiàl leis t áiaia'lels, eomp òHèHléto di, 
■Ia : Palavrai. palavras e nBiVÍJ»Írúír>''-< 

Laglala aa nos pasialók;'I^HHi-aV Arflafát. 
leglBla-isnoi bonda,,leglilB^«e''Af'iwl8«fo, 
emllm, uma vardadsi^ eptdéWlií^legllIatlva 
invadia aeldáde portodoaupdrni;' ^'^-^^ 

B nma vsiqua a't)tf'le^úf|mdi''A '4'ue'^i 
a birra,i 
ilaclo o a 
Prlnelpii 

B nma vsiqua avtile^úfMdi'A '4'ue'^ilá 
na birra, aejam oa epiaodios de, uma saMtb^de 
palácio o aaiamtÁW 'AíM tòHiilimV' ^^ ' 

Prlnelpiemoi.^     ''''''--^  '■^■'J:í ^kí''.'. 

* * y<yi 

■-'.;     Jí..i-;i ." ; '-^^ 
.•;-í7"í-:-)í-,,?i ■ 
r:-íif^;';...-:-.' 

;•:! :. '-"^ím' "■ 
u "■.--.■   ■.. í'  "" ■" HVral   .Í.IM-Í..J ..íü^.:-,.'       ,;^-:' 

Bvra I        ■''i-'':V"^'í''^V;;0'--:'í 
avta I   ■-pv-i';.iiJir.iíiJ''.';;""ífi' ■''"■;  ■'■' 
a 1 ':;:Aii],.y-i .-li-si^^';-   :-. 

—^ Paqoa palavra I 
— Ptço a palavra 1 
— Peço a palavra ' 
— Pula ordem 
— Silanolo, aenhorei 1 bradoo- o-'sr;;.^(t- 

rlndo. B" preciso que aaeoapinotrA;ÍB,;4ae 
Sitiodtantode am Abelardo qüa afteêarre- 
eela do qne lhe façam o mestte ^oe fiipran-.aò 
HO bomoBJao M paiaDtesLtfsflalelsft.- 

< Se nio H eonilvarsm  hla< d< eoaUecár a. 
força doa-pordaÍM. Llviem-IB qua   daaimia 
aposte a ratva  porque ontSo eu deitarei <> de 
ser a brlia qúo elcia><o:áiBbib àue aüfcrJBga. 

cio que aavasta, o eiinoooiqoiiMp 
aimonn qne matai        "^ - . 

a Lambrae-voi qos o |Mdir é o poitr. — • 
tomas enidadòl       '■      "- ' 

— Altabé giandee Mahomet o'saa',<ífo-- 
pheta 1 clamou a inrba em eòro, e Hp4l)ehral 
silencio fai-ie em torso da^aallei baneaier|* 
loa pasi da pátria. ".-   -'j-^Jiiüsi.;,,-.- 

— Tem a palavra o sr. Pánla-Soou para 
explicar ae ralatlvámeDla ao- obJMIo.da pre- 
sente renniia.'"- - ■■■--■::■; ;-:iiti'.M-.,^s ,■■..■ 

' — O ar. PàULL Sousa : — Gomo r. «te. 
sabe, ar. priaidanle, a talínha tom sa tornado 
iogovarBavel ;BqaBllaaeadsÍrM -eBdo-rtenta- 
ram-iB os patriarebas da lodeptndsnelá a:tan- 

Uruguay e outras facilidades eruditas offeraci- to» ontrüOèlto* qoe ópaia HeordaeoB Ura 
das pelos excellentes Índices das obras destes ttdlo   a aaudad*. sallo   oeaapadaa .-por ima 
estadistaB. '^ua de patotelroa que BB prostltMBr;>«i;BX- estadistas 

Apezar disso osr. Campos Toledo travou 
da escova e do sábio e deixou o sr. loglez do 
Souza e t> sf. Asju)m|tflo' ^'ellizentòá de aceio, 
tal foi a licçBo que p«aSaii á aquelles dous 
phíladelpbda qua tio pouco honram' as juris- 
prudências de Óbidos e do Tietê 

Afinal o sr. Campos Toledo'terminou o seu 
discurso mandando á mesa uni projecto peneira 
com qua pretende uaonder o grande fiasco 
do ar. Assnmpçlo « outros economistas mal 
encabelladoa. 

maldllaa dlvidíl^ paraegaiam-ma "eobatantamabta 
e nlo me deixavam uu mo manto da deacaii(a.< ■. 

— O qua 1 poia tua mulbar olo a lifrou dliaof 
— Olhmquaml 
— Diabo I 

' — Foi por eóaaequeaoia neeeaaarlo. protegulu o 
aiobor de Taualla, ariasjar nna combinagio e aur 
contrel-B. 

— Qual át diaaa o ooodo Olbon. 
— Diati com oa roaua batOea: a doia paaaoa 

daqal exiate uma viu» bonita a rlqulaaima. Toa 
arranjar-iba o aaaamanta cqm o mau amlg<i Otboa, 
que Dlo aará tio''tolo leómo eu a redigirá o aãa 
coDtraoto com ]alu; ora o meu amigo Othon em 
paga deata áarviço emprailar-ma-ba cem nll fraa- 
cos qiia Iba pagara! quando a ara. eaadaaaa de 
Vasella fliar o favor de aa Ir andando, o qaa oapero 
aaja breve,' «iato o« ataqoaa de eolera que tem to- 
do* oa dias. ■ . '   . .  «.t 

— Oraaaaa. manearol atelamoa o coada Otbon, 
laaata multo bem am paaaar daaaa modo. j, 

B doada entio o condanlo teve s mata pequano 
remoiao por ver o' aen amigo axpOr-aa^or sua 
canaa.' 

O ceabor da Tenella ebaaiou o criado d* quarto 
a dlaaalba: - 

— U am.ba1x«aab*inqa*va'0Br. Henrlqãs T, 
-Hloaaohor.'      ■'. ' '   '. -'T"  - ''■'■■■' 
— B-tuaabaaT ■<■■'-■■ ■'■'• ■ 

■   — Paraea-neqooaim.  .-c- :  -■ 
— PaiB antio guarda o qua aabaa. , 
— O ar. eeada ,ba,ai sabá que eu ao« a,diacrí{lo 

paraanlleads," 
— B, aeeiaaeenlott o anhor de TaaalUl' dlia ti 

att bane qaa.oar.^Haariqaa vilaqoalxafwdo 
Qobart anada aaia. -. ..) 

0 criado In am gasto da aaaaatlaiato...   
— Agora,"eõBtlnaaa o aaabtr de VsBalh, vasa 

aos Olaslroe lavar oeu earu a» it. Ilnriqast 
1 • eeada da TaasUe aasrersa B sagõMa > 

.      % ■     ■    "i*^^'^'"     '■■ 
■ Como nBo eataaiea em Pawdavaaeà'hrfaaa' 

aaata diapanaar eartaa famalMidM •' 
«Oqaa.e* paaMip «plM^Ádi fa^t.Hii^BO ■«. 

aaeoatra os tonw ladlesaBsasar.^ ^     ^ .i-     ' 
;:.« tofaliaaialita, peNa,'U<taéba^BqaI data %m^ 
■fiiaárIhapeaéa-envlBr;>i'%-' -'-:v''í-.'f'V-    ■ 

■ iBlae qM tasWMo êétnj 

cepçoai, é certo, potém^em' nomero Hói limi- 
tada; i)«W^)i boaa inieaçSM sXo dv eonllnito 
aupplantadai por ioteiewei iQConfaafsval*. 
Oadí a principio, porYm nmdÍB'ltn1>rsl>ma 
qua era vsrgontaa da lupaillualre eatirpe a 
raag! contra os eKÍndaJ|s:Hm noma dlarla» 
manta pratleadci á sombra da grandiosa ar- 
voro da reflenarafdff. 

Fui ameaçado palòs j^aeamartes dos Oan- 
páraa e pelos punhéai doa Bavaillaes ; olBi* 
nba vida eorro iamiaenis pirigo, «fn po- 
oho>a lob a valfosa projMglo. de T. eie. a 
quem paço qua com oa memnras'BrfMBSM>e>> 
salvam os (atiuindudf, aqui ém„nDill)a,"par< 
qne do contrario podemos, ,wye^jr!ria4<ie.^ãr 

■.;".í; 

■^■^1 
..'í 

■.,„<- 

, '■'"■ -Cr 

-vi 

Duriroa porque laaa dava lugar á OB aett SMBro 
ds^mmebtaVioa': que tahto'sa'tH)ibf UMWMi*         'gflt 
vamoserltaY.' "'■' " ■'■■,■.■ 

■ Proponho-lhe por eonaeqDBDeia o asgainlai 
a A'aanbl is eiaeo horoada.inaBbl MtarfpBoa 

na parla da floreãta Junto da estrada da'C&Bmbea 
oomumatailemnrhaeada-iiBV;'---;     -.■■■-■■'-- 

— Como eu aou o oftBdide/aaeeika a'«apadB, 
arma que Iba nlo deve iaaplrar rapngnaneia, rlato 
qnaé militar, a Sdalgo..      ,.     _,:-,:.   A   ', 

Sa poT.-qqalqHr eJreamilanelB alo lha eoBvIsr 
a mineaprofom, rõgo>lba''qãi maeaiersVádnaB' 
palavru'páTttel|lande-ne a aaa naelatla: i^l- 

.if^iíi ■.-'.'ii-wí M;.  .-;ii!.'.vi.v t v-iili,»' ■.. 
...... i.-t..<,-:,■!•'! ■■■i':    '*:C»a4t 4t ytM^i, » 

O' criado de quarto'^saliln tiimde ãManHaa 
paãtodoB daibiDOtea oeoada Olhoa^neilsaa ea- 
vallo,para.ChataaaaaB(.   ; .,   ■■ .-:; % ;;.-;.:>ii... 

Daa-kera depola o «ladfvolJo^LO.tifpiis,aata 
'#epeata.,,,]., ,i.,.,^^ «j.y. i,.., Wí,í..:I:IH^;Jíí.-.I5 " 

■■'"  '■■'^- ^---aiSittéf^CeóleifiL.-;:-: 
■■•:íi. .■■,".'*1  .'J ■>5íí _Bt'p.v. ■-■:.■: 

-.'• "ítí-iif.l--.'. .;j;i</.;i;'" 

3 

• Cenvém-matade. 

OsMhorda<TaBBUa>:lH puB.'k4HBí^aritanái' 

aBoontrev A .^■de.da, qsalot^na, JuMUa BB 
aala 'de JanIajTfá**'* ■'.^'^ •> «W fV de 
praaaBt«'aiãBlnta a*paiBtaMa'}aaMar.^^<^: - 

altae. 
»^ 

Istaíte BÜatsdsr.V.: 

m 
fé^ 

ííí^ 

I;. 
WMá.mfl%;wt'aéi'M?, 

''^t.;,.-'.-^'--.: -''4^^?íi»'taWiil:ifet^•j"■iAiJMç;■"-"■-■■."-V'/^:-^^ 
''«•rít?:"íJTÍÓ:-';-'~ 



H\f^^ 
k 

L!2ã 

Twhd dito.        w    ,, 
"■■ -i- O ir. Tno. P«fo BurtUm* : 

' — O Vniwi i -^ DioUio qaè «m Bõtuotia 
b ar, íBfBtó; • iltipallo da HO traqoojo ren^- 

, tórioi olo dftlB maUda dai palaTTuãua tem 
d« pToftrlr>-ifa9<»lU*   iBftttat   bemditu. eo 

: ■òa.iánnii(»!«biilato-«coÍBt) Josué faça pa- 
rar òMliáâ inibfaa «oa Moaocaram «D as oa- 
tanlu dooan. 

. . Falloii-H .em pcfofot, tamanduib • fui* 
IriiaflIfr^BÕDlVMtaeaprUvtia pudeuem deter 
M h{|^0.Íis|^dj>J({nbB tompeia. 

5?ÍJ>59i^<>.i>mp)elo«D^aDo I 
■ nau do óiifamânto èü'toülio direito i 

partilha do lalo, porqua ao fó aceno   Ueu a 
t«r».tniB»,MTallàtaa'érgaeis,aemoQt«DbBi 
a*ab|ilain.'   ' 

' "FpraÕlió^qaâBãtiicatd Impere  v^rque eu 
SuaroÍBi» daquellei paroa um oisia no meio 

u SBIIBí'I>: qOB Doa efròa,<um Sahaâta d^ 
Sioralldada política, emSm uma Calabriu 
'America; Bpara eiaa fim conta oou o apjio 

IMI é iineaio ds msii reTereodlaalmu amlgu 
Rala frangai,.' 
'   —iOar* Biu FIINçá : — Apoiado. Peso a 
palavra. -■' 

—^Tama palavra. 
•^0'oiáMB: ^Seuhorea, Bu aauaqnelle 

a quem ouu'oia me chamavam.;. 
— O ár.-BiAaunttli : — Por ahl vae mel— 

ia«ií da Cnrpiltíe/)MM. 
— O ouDoã ;'— Repillo o «parte ; o nobre 

deputado asba que eu ãt p Ia aua aomeKÇlo 
para jaii municipal de Qoaratingaeii tudo o 
quaara poaeivel... 

^ O ar. BuQuiNRfc : — Mae era Cvtn a 
eondiíleda eu nomear Ibe f/Miouraíro. 

— OouDOft;—SitD, aenbor, tnaa ae eu 
Beava com ai Tellas o tinha de dar-lbe oa òH 
eoi. 

^ O ar. BuftUiNBA ! ^ Pódo-ee aiuda ar 
rásjar a cotiaa com a craaçlo da frrgueiii. 

— O OUDOK : — Peçu deaculpa da dígrea- 
Blo ; nãaa om ouvindo failat da Apperecila 
aeontaee-mao meeiuo que ao herde de Cer- 
vantea qundo ouvia faller ná cavalUrla ur- 
raate, perco a trimoniana edou pur páua e 
por ped^aa. Tainbem o culpado foi eale iaqa.- 
rtVIm in/ímal. 

— OaN^BBàOüiNHi.: — N«o aa aatigua — 
oda.wtaoioa.aqui p^ra la*ir isaa a roupa auji 

— O'ORADOS t — P>>ta, aeobores, lerk mkia 
facU UK eamellu paaaer pelo fundo d'umB 
■gulhãque aÃppBreeida deiiar de aer fre- 
guesia... 

— Oer. CuuLLO  OAVIIO : — Acoudam 
noaaa colíega  Plorii&o   qud satà com  uma 
•f ooope I 

— Ò ar. J. BuBND :—O que aert, o que 
aeràf 

— O ar. CuTiLHO ; — Foi imprud«noÍa do 
padre, aabe que u uuaio colIegB nto pdde ou- 
vir fallBremcamello. 

— O ar. J. FLOBIíNO : — (voltando a ei). 
Quer faser-me paaear pelo fcodu d'uma agu 
Iba I Hede dar>me uma aatiafaçlo. 

— O ar. OASIILBO :—Se refere-se B mim 
BBÍB para fÓra I 

— O ar. LáUBINDO : — A' ordem, Biobar^a, 
i ordem t 

— O er. P. SOUZA : — Veja T. exc. fom 
quagentiuba eatou muttido I- 

— O ar. B. FBANçA : — E' oamigo. diga t 
—'• Oar, TtTo;-^A«aÍ'P, meu pailre.fiu sir t 

uma daa iralerauótiaa — vemoí WJeUHr ijii' 
flomnoseu nli BI> brinci I 

— O ar. P. SOUZA;— NIO taui'i faio- 
faina I 

SI] (Bcioa grande confuato ; o luiiiultü aug- 
meota, e apenaa oute-ie uma voi aameltiBOte 
a do %m-XKQ ebimando pela guarda do pa- 
lácio.O sr, Tito puxa da faca, oir. Raie 
França maneja o ponhal. acdle a guarda, to 
dot aabam precipitadamente.) . 

1   dj,-' t^f\ 
GOIIRESO PÀouaTAWO—Se?ta-í(ira, 9 á. \h \\ . iSftO 

OuTe-BB orna-eapaele de gemido em baliu 
de uma orla,-, e.alll fora eoconlrado a ar. 
Bragoinha treecalando una adorei... Iguale 
•na que eihalava Sanebò Pancha na Sivrrn 
Mèrma. - 

.,  Pobra proviaêla I  - 
Aotãíúcua. 

.^ 
^ 

V.,* 

!^^ 

t^í 

„ , flolérBiioa qilB fdta prc»amS. Peterr- 
btrgd eainil a deportado paia Mioak, dunde 
logri» ,|yadi^ «e, Informado de,que o eeu 
'^BrMao,'prBpBrBVa"iiiaa evoluglo pBfBSde 
Março,, reaolvera Bpreaeutar aeem S. Pu tora- 
,bnrgo; O* ^evuluqlonaiio^, em cóna^quenoU 
de'aomáaçio do geocral líelilcoff; roBohéíam 
iilo tentar furtúna uu dia 3 de Uaiço. S«en 
adiamento titára-lbe a oceaailo de obter 
diubeiro e por iaao deliberara matar o general 
Metík ff. ■■ r<:.r-:^'A~l.- 

Depois du atiaatadu, furam augmêutadra 
oe poderea do presídeote d* ocmmlaBB') de 
iolcfatlfa. 

Síguudo iufúrumçâa dada ao Stwdard, o 
general Melikoff apreaeQtfcra-M (jffl>:j>liuHula' 
Qo palicio do grlu-diiquê Cõuatántmo; afim 
de deavanecor baetoi segundo oa quaea o grfio- 
daqae era considerado como auapeito. 

A meama folba dia que o ganvral Melikoff 
catava de eccordo com o oiarawloth 'para 
aconaelharem aocsarquaoutorgaaas refurtnsa 
líberaea; aesfgura, entretanto, o DaUy^ 
Tetigraph que a despeito do apoio do ciare- 
wlteb, a poaigio io general Melikoff em 
mnito precBria, 

INQL&TBRRA 

O Ou&da da Beacosafield, na câmara doí 
lords, e Sir Slaffurd Morthoate,na câmara Joa 
commuoa, aanunciaram a 8 a próxima diaa - 
lu;aa do partamealo, Jostameate quando 
menoa ee esperava por ella. O gorerno iidc<:- 
Ihera o momeoto que parece mala oppoiluim 
para dirigir o apello ao pais. Aa uliinan 
eldi;0 B paiciaea tintiNm-ihe eüu faroramid v 
nlaao ella vio uma auiusçSo. Oa überneB, pvl.i 
coutrario, aiuda eataram «turdidoa curii nn 
reputidaa derrotaa, e para leão a ciiuipriiili'. 
xleilora! aeria diScit pam elloa. Acr°Jiii*"'- 
ae que a furtuu* ae pronuuclirÍM peloij coi- 
aervadorea, 

Lerd lI«rtÍDgtiJU, ua qualidaJe de olivf" d - 
partido liberaitdiriglduiuBCircuUr-ioaQifiijti. 
ao pais, na qual aenaura aaperameutd u 
pulitica externa de lord BeacontüeiJ, p^liiias 
que ulo impedio o engrandecimento JH 
Rueeianem a qnaai ruina da Turquia. Sus- 
tenta que a oocupaçlo de Cbjpra t'.í nlo >ó 
um facio tem reaultadus praiicoa, c<u)> um 
grande uDUaÍmpoBto& luglalerra. Por ulij.od 
disque upartido liberal,aaconseguir o p.>l t, 
ubtcndo maietia noa cimiuioe, B-'guiiú » 
politice que evita purtuibefOie e auu(.>x>vO ' 
inuteie, aem deixar por laao do in^in:K'' " 
poi'ereB graudeia da Qrfi Br<:taaba. 

Oladaioae também dirigitf a aua ciri:iil.,r 
eleitoral, oa quxl nega a supreuei^ia \\n 
Iiglatarra noaco/aeltio» dü Europa, subrutirlu 
no que dii rtiapeíto á Turquia. 

O minUtro da  fazenda, eir   StifforJ Nor 
thcotf,   na eua   circular deteude a pblilii^h 
financeira dugabluetvt 

A ex-imperatriz Eugenia devia partir uu 
dia 20 para o Cabo da BJB Eaperança, df 
oade aeguirta o me«mo itioerarii que eeu 
filbd, aié o lugar onde morrerão prioclpe. 
Na volta protundu pnijaar pela ilha de Sauu 
Helena, demoraiiJü<ae alli. 

ALLEUANHA 

EXTEÍtlGR 

'RÚSSIA 

'O vigeaáimo quinto anuiferaario da elera- 
çlo do Ciar A/exaodre 11 a'> throoo   de todea 
BI BOMUI deu occaaito no   dia 8 do passado 
a DuinérÓBBa demaaatiaç<)93de'eyuipathiB. Aí 
rãeapçoaa nfloiMaraalisiram-aa uo palácio de 
Joverno. Dipoiido Tt-DMm o imperador re- 
cebia natal» do thronu da Pedro o Orandi 
o corpo diplomático, aa mulheraa doi embalia- 
doreaa csmíniatros, A'Bduu boraa da tarde 
ó^eiiBr deliam paaaelo em   carro deaeoberto, 
BBBdó   enthuaíaitjcameata   áeélamado   pala 

.   popnlaçlo. Nto houve a menor  pertnrbaçlo 
da ordsm. 

No diaaegainte,   i' duai horai da tardo, 
3' Banda ò,geBérBl .Lirii Melikoff, presidente 

â «ãBiiakõüJoprimBf   »csot«itienle ioiti» 
tnidaiB lavaatida dfl podarer dlacricíonarioi 

" ^ri = a reprèBiia   daa leDtativei criminoaaB 
. .-qna» rspBtBm. fraqueniamente,na  Bnaita i 

. j  ■ala..^:partlenUrméntB  tti 8.. Pétersburgo, 
Í»tt\* do carro i poita doiBB palácio, litoado 

' "BBOréDda Honkala, am homem deieerea da 
trinta Bttaoi adlantoo-ie para elle o diapatoo- 

.     Ihf AcqBiiwpMuapB um tiro de ravrulver'; 
V^ne Blo o farii. Blla próprio prendeu o aa* 
HMino quandd ia daifeebar>lfae aegando tiro 

„'«.,WfaB{i!tdo!^,ll« I»rqae commettia aqaelle 
.    êtlãt, nspÒDdBB-lbB: iParqaa éa om argoaa. 

^ji^i^vjMtrNffndpifaruitao irllBOBl aarejal, no 
"i*'dlil' iMHBdraWi^Pdeelaróa qiB' ara ^toraaliu 

;. ^«iMmv^mppolyioMiBdetiIf;. AecreicBp- 
'?-<^«M'qa*^'faBfirBt:Ma!ikjff ,BrlB;«iarto lifal- 
^. nnímnim, pafl'!!»' morta aatãva'decidida. 
■.,'.iÍ6k;^l»iMI»/*Mi- nto .pudera' malB-lo, om 
,-    eagaido o faria, BB faIU daite, apparearálB 

O perhuuiiti nll.iiulli occupeVii-ie eiu Jis- 
cuiir a lei c.ULrs ua a:.'CÍHlijtaii acm tL^mar 
n>iiilium-i reailn<;ii'i dt-fiuitire. Ú proje't 
apruaeiitado uiHuda pr.yr'ggr porcinau aíii.-s 
a lei vigeutd qnn vslhbrl^ueu vm Bítliiii c 
pequtno atado lis sitio, Ãccfed.t:iva*8e gural- 
mrnte que o {Coveruu uao dbtt^rla pr. roge(,-3'< 
pur lio longo çtito, O projecti, dapuiedu 
díicutido oa gruaraiidsde. Í4 rameiliilo a 
uma coumiaaSu eapecíal de 14 membroa. O 
ministro do ioteriur, Conde de Eulemburgo, 
auatentanduoprojecto, diaaequeB organiaaçBo 
aocialiata maotívera-ae poi<^a4 o partido 
eaperava que a lei caducaBae ; deade que, 
.pirem, tratou-ae de proroga-la, o orgBo offl- 
ciai doa aocialietiia principiou a pregai aber» 
tamaDte a egiiaçiu illegal a a guerra contra 
Baleia,o que provara evideuiemente quauto 
eram fundadas aa medidas tomadia '|;elo 
governo. 

AGaietada ÁÍhmanha do Norte declarou 
qaeoeartigus do i;ürr«ap'iadeDte pariiia^ae 
do Timn, da 34 e S7 da Fevereiro e l a 4 de 
Março, relativue ao prioclps üu Bobeolube, 
eram simples productoa de imagineçfto. O 
governo aiIemlJ oSo podia nem commuai- 
car nem oecullar BOBgabiuetea eatraugeiris a 
retirada do priuctpsB-jbeuhlie, pois quu de 
tal nlo le tratara. O príncipe uflo cogitava 
da deixar a embaixada de Pari^, nem o go- 
verno allemio podüri^ f*ciliimutB encontrar 
um representante Iti apt) para desempe- 
nhar fuucfO a diffioeie. O príncipe fura ape- 
nas paiBar slgana meses em Berlim pura aili. 
vlar o chaneiller do império do fardo doe 
B^oeloa que peaa lobre e«te tá. Por atteuçao 
para com o governa fracez é qna, durante a 
ausência do prlncipa, oa uegooÍ(JS da embai- 
xada de Paris nlo foram coofiadus, avm-i é de 
eostame, ■ um aimplea seoratarío, mas a um 
ffliaiitro plenipotenelsrla. 

da do Imposto; cuje Imporhn !n serfc de S */» 
doraadimeoto liquido   O pagiimuQto do im- 
Katuieíá reg'ulaao segundo as declarajOAs 

ltBr"p'elorf'proprÍo8 contribuintes. 
QtiBDlo ao }if[iducto do novo impealr, aass 

lotoaV porbaéeum rtndimantD ánuasl eoltéc- 
tBveidB ISOaSOO milliOisde florine; 'r4p'>e- 
iBBtaódo um'capital dn 4 a 4 1/2 milhares de 
milhOasd': flarlns, o ministro das Quantas 
jtllga que ee pnderle coutar Cíim um pioducto 
Biin,9al,d,f 9.000,000 a 4 mlltiOeB do florloa. 
O novo impostopriuclpiará a ser cobrado no 
1* de Julho de 1680. 

Por proposta do ministro da juatiça, uo- 
meou o,r«i dnsB commiíEOiía encarregadaa: 

l',* Da'íima'revlatodo irodigo citil.- 
9.*-I)a elaborar um pruiietoda l«Í sobra ae 

instituições, conbseiJes oum o nome de utcar- 
ríif^ieditrm,' istu 6, bens Immoveia destina- 
doBá suitèntagi? das igtejes, dos aUarfs,etc. 

ITÁLIA 

Na câmara doe deputadaa da   ItaÜa diaco- 
tira-se a interpallajao reUliv» &   poliilca ex 
terna du gabinete.   Venoels, caoeuratiJo   ua 
manUestaçanada/tufia irridenla.  disse  que 
parater bons.VIBÍDUOS devia se comeyjr   pnr 
ÍQBplrar-lhB3 CopUeoça. Sem duvidar das  ia 
tençOas pacificas do governo,  dtsejava   vê Io 
meia firme. Nu mesmo aentiiiu pronunciaram 
se outros oradores. ' 

ReapüDdeu-lhHS Calroli,   promfttenilQ que 
brevemente «prusentarie oa documentos   rela 
tivoi & exacu;!^ do tratado  ds   Berlim. 

A ilatta Sililar negju que tivessem ailo 
reforçadas BB guarnlçOea da frauteira auatria- 
oa. 

No dia 3 celebrou-se com grande sulamní- 
dBdeaffBta do enniveraariu da coruaçao dn 
papa LaSu XIII, Na véspera verificáre-se no 
Vaticano a recepgfio do corpo diplomático, qun 
f6ra felicitar L^^lu XIII, a du Sacro CoUegjo, 
jm Bome do qual faltou  o cardeal   Pietro. 

No dia 7 o papa recebeu eolemnemente os 
aablus do mundo cslbolico. por ccansiflo da 
feita de S. Tbümet Ue Aquino. E tivt<rem 
presentes cetca du 3,000 pesaoas, entre as 
qusei vários cardeaea e numerusoe bispos. 

MonSBubor Trlpepí, (iromot r   ds   demaus- 
tragiu, leu uma maaaig"m ibgisndo ogran 
de autor da ^iby)oa.'phie catholii". 

O papa ruspuudeu, e n'uui rxtdQro dissurso 
ilemonettou que a pbyluaophfu dá S Thimas 
de Aquini ã b-jeotuo uma ancora de ae 
vaçlo para a sociedade arruinada em auHS 
bises. O ditçureo du LaBo XIII iião foi mais 
do que a repetiçKj e o desenvolvimento dHs 
idéae manifeslBlaa na sncjclica /Btemi Pa- 
trit. 

No anaireraatio da morte de M>iszí,  algu 
ma pessoas levaram >:orfiis ao Cipit-^lii,   da- 
poaiiaodc-ia no busto do clHÚra egitidir ita- 
liano. 

FRANÇA 

«■'tMee)M'& BÍBda «BMOB mie. f.'-:..' 

-^>»''y.:lltít<MÍ;krMf^-»«!**J'^u f»«> ■ ao dia 

^^r;^j|^p«rÍiurUjinltldl«. AlffBBV-indlvMBee 
--■^v-• «Ét dBfMJMHwisBüáai^iam B fitêsçso faraiB 

^r> MfèllMM*:* Uatail' íi>* BllBdBitll,;de^ fUMBMjriMeBatfBilsaaèto, Oi rudi 
''   í^dflHIffVa •MitNÇafBBOmídeMBBtB A - -' - ' 

H0LI.4NDA  "" 

Ó minfatro da faiaada da Hullanda apré- 
•rnlou ultimamente à aaganda câmara o aau 
projrtctu de laf aalabelacaodo um luipotto so- 
bra o rendimento doa fundes pablicos, bTpò- 
thacBB, etc. . .: 

As priBClpan diapasifOsi deaaa projitcla,' que 
aerá dentro em ponco «xamlnado pele com* 
miaaía ^B'eBmBrá, elo ai legulntea ; 

;A.eobrBníBtari lugar, lodoeoa annoi. se- 
guudaaimpartanela raal doi rendioientoe do 
BBiíd Bntarlar, Todreoi''re'ndÍBé'ntoi prove- 
olantea da biBS m'.veli, camprihandendo aa 
pcBtOw TÍiBÜelH, «erio abraogidoe per BBI« 
imposto. ■••■■■" ■■■:/ ';■-'. ^ -•'■■■■~f '■■■''■■ ■ 
" StÕ iiiBlaadé págameato ida. Imposto : 

: - K.osreDdimeBtoiprovanlentif. dn íadoa* 
Iria am geralf qaa eailoiBaie Urde eboUn- 
pladoa por noa lef esMclal; e- 3*,' oa dloir 
deDdDse'BB'nadas de aiioelacOsa s de toele- 
daW.MonfáiMr,!.;;.;.-.;' ■.:'..:::],..,. .■.'„ 

Oi rindioieBlra 111(9 elaaüleadoa .;!■  trié 
eatagoriaf; . «■, 

l*, riBdlffliBtoa dca fundos pBblEei.B; 
,„.9!'.j:isdiwi*lae proreoianUa  doa-,cr«)ltdi 
daiodae'eapeela':i,::^j'i-, .;...,-,.,,. ,,-iã; ;,: 
^•»,nwéié»tUã>itiBnaéu rwgal<ÃI*(. 
,,Todaf .ei:péaiõài;.tK(ií<i 'pl>]r«<t^eiiV'õóí!d' mo- 
nv, eijoe né4fÍBaélõã>«f«derep ^ 600Jir* 

loB iiferioraa a 1,000 i., •6,>afBrlo « atto- 

Eni enusiilho de miniatroa foi lido, oa ma- 
uhK do dia 6, em Pdiii, o relatório do er. 
Catot B reapblt'] da extradicçGo deHartmann; 
dalle ae couciu') que a exttadicçBo de Hiri- 
mBon nKu dovo ser canBdntida porque a 
identidade e a culpabilidade oBo eatBo   suffi- 

O eonafItiQ epprovou a concluelo do rela- 
tório. 

EatB res:iluç&a foi immadiatameuts COTQ* 
musicada 6 embaixada riiss-, 

O govtruo lomou medidas para expulsar 
Hartmann, qiii<, provavelmente, so diriglrA 
para am porto da Mancha, onde embarcará 
para IngUtarre, ' 

U priacipe OrlVff, eóm Vido o peasoal da 
embaixada ru.)aa, aaaistiu na noite de 7 à 
wiróe dj minlatro dos eatraugeiros. 

Julga-se que o embaixador rusao quis as- 
sim deifflontir o boato da aua dsmiaaio. 

No dia 1*, tlaba sido lavada s eflPeito a reu- 
uiSo doa eatudanoj na snla de Arras, que foi 
invadida por muitos eatreogeiros. 

Uma dcputaflo f JÍ buscar o sr. Blanqui 
para presidir. 

Lefantou-se tumulto, e, apeztr de violen- 
tai reeUma;ada, a maioria votou um prottsto 
oootra H priaiu do uiLüisia Hartmann, re-ila- 
iBhndo qUe fuaaa pasto am  liburdaile. 

OaJornaea ultra-radicseg a 'lanterna e o 
Mot éOrãn publicaram nu dia 4 uma pro- 
cUmaÇlo da junta executiva revolucionaria 
ruasaao.povo francês padind'>lba que nSo 
deixe eatregar o nihilleta Harlmano. 

O príncipe do H'fh'ínl'ihe voltara a Paris e 
depoii de riaitaros are. Qrév; e Preycinet 
regraRfou para Berlim. 

O senado elegeu o sr. Alberto Ürévj go* 
remador de Argel, ssnadnr inamovivei. 

O er. Ferry i^rmíuou u seu discurso a fa* 
vor do art. 7*. 

O sr. Júlio Simou aaounciou um discurso 
em defesa da liberdaded<)'ensino. 

Oaars. FortQU e Buís^idÒD, bonaparlietaa, 
foram eleitos èenadoTCd pela B^rgotillá. 

Foi Qomeido embaixador da Turquia em 
Parla, Eiiu-pHchà, 

N'> eánad'1, o ar.' de Freyclaet defendeu o 
art. 7.* afirmando que elte nSo ataca a liber- 
dade, nem leaa arelígilo: dizando quo se a 
lei fusae Totada o güvsroo a saberia applicar 
com moderacBo ; d neceaaario votar o art. 7*, 
aeereiceototi, porque do coutrario u governo 
terá necessidade de faier executar leis mala 
doras. 

Oar. Uiifaurs lembroo qua o próprio tr. 
Verry deeUron que o art. 7* é a arma de 
gnerraéoQtraa relfgilo, diisa que o aenad 
davé rejeitar ai lèia qaa Julgar perigosas, 
eooo Bi da magiatratuta, sem se preoccupar 
eum o BBBlimento da eamara doa deputadas. 

Terminou buacaado demonatrar nua o pro- 
jaeto humilha arelígilo a ataOB a libardade, 
raeordaodo aa laia doa gavarnoa d''spotiaas. 
' O art; 7' fui regeitiidu por. 148 votas o m- 
trál».-    /;;-; ■'.';' 
' Os tret uliinoi,artigos ddpnjaeto foram 

Totadoa. 
Oa grupos repnbíieaooa^rauniram-ae no <tis 

do senado £ uma vlctQris da   política  liberi<l 
sobre B política Jacobiqa 

Maquelle mesmo dia oa srs Frejciuet « 
Qámbetia tlvuraín uma demorada entrevista, 
conversando relatlramenta í VOISQBO do ar- 
ando.; O Sotr, dé \p, dii saber, qiieOydvf es- 
signaiia nó dl» segoluie os décreloB úorni^an,- 
do os ara. (jailifet governador'de Pari'','' 
Oavene governador de Lyou. Ogeneial Orúty 
commandnrft » artilharia tm Poria. 
. Rauuiii^aè o meai do ^tnw esquerdo e de- 
cidiu que conaidera o art. 7* como o mínimo 
que AQ pdiu HCi'ilnr, e ');ii reilIztrA uma in- 
terpellafBo soiam qubrs forem na alteraçGas 
que Ofeuadü laça ao citado artigo. 

HBSPANHA 

O cougrefao de HeapanLa oontiuuava a oc- 
cupar-ae com os orgocloa da Ouba, a propósito 
dos quBcs tratava de tudo, menos de impor- 
tantes projectoB de utilidade publica qua fi- 
cavam ecquecidoa. 
' Roalízíirn.se a latarpallaçau do geuersl Mar- 
tiaei Campas ao presidente do cotstilbo, fican- 
dii bum deilaido D rompimento entra aquellas 
duaapriacipa^B lodividualldades da rastaura- 
ÇSo que eQtSo representavam a ordem política, 
maa que h'ju exprimem duaspoÜtlcas diffa- 
rentea ; uma personillcada por Oanovae dei 
Caatilho, chefe do peri[dacoB!etvador*libi'raI; 
outra por Maitluez Campos, com o apoio dos 
consiitucionaes é centralistas. 

PORTUGAL 

üui Lisboa (correram com certa iuslalencia 
boatos da crrsn ttiiuiettrial, 03 quaes foram 
logo deemoutidos como icfundad. 6. O guvorao 
tinha maioria i.aaduas câmaras, seudo muito 
cuDsidvTttVul H de flecliva, a qusl dava-lhe 
apoio frauc') e decidido. 

Na câmara dts parea conseguira o gabinete 
fazer passarem primeira dÍacus)Ka  ou de ge- 
neralidade o prij-clo de lei conCeruente k ar 
remalaçao do rual de égua,' que suacít&ra al- 
guma diacussflo. 

Dapoiade votado o prujectaua generalidade, 
e estando-aa a discutir eapecialmeota uart. 
L', advertiu o prosidsnta duque d'Avila a Bo- 
lama ao orador, que era o VtsConJe de Cbnu- 
celleiioB, de que desviava-se da questã) rspe- 
ciai, voltaudo a fallar ca gúoeralldiJe. SUE- 
cifJU-Jâenlfi.) uma quaellode ordem e, quan- 
do menos S.1 rsporiiVR, Intervii^ram os capac- 
ladores de umu galeri", manifestando ti seu 
desagrado de modo tSo lucunvauiaulê quo o 
presidente viu se forçado a levantar a a''84Bo. 

A  CBujara  dos.deputados  occupavn-se  du 
um prfJHGto de reforma   de inétrucçSi seeun< 
daria, elaborado por homens distinvtos e pro 
fiaajooaea dos meia competentes uo asaumplo. 

A commiaaBo da fiznada da msauí» câmara 
ainda oBi tinha apreaentsdo eeu pNrecar & 
respeito dos prlocipaea proj-^ct-ia (fferecidas 
em Qome do governo pelo ministro da fazenda, 
limitando-ae apoüae a dar seu jaízo a reapeitu 
do projecto regulando a cobreoçt dos dirait'is 
aobreogado, a cortiça, o cqnBj da pedra f 
oa gêneros importados das coioulas, propondo 
varias emondas. 

FalUva-seem   um meaimi; promuvido  p^r 
■ mia-na An Q>nf druo.' Cout n (jm iln HipHnHfrie 
Bo povo am que ounaíatiam o i novoa impcatoa, 
fazeudo sf-lbs var aa meamo tempo o verda- 
deiro estado da fazenla publica. 

Üiiis-ie também que preparava-ae ume 
maulfealBOfta da claasa opirarla, no iutullu de 
reclamar do governo um termo & criai com 
que eatava lutand», duado lhe trabalho. 

Cbegâra a Lisboa o profaaaor sueco Nor- 
denakjold, expLradur dos mareado noite da 
Europa, stndo alli recebido com as maiureB 
att«n;Oes. 

Oa exploradores poriuguesss Ivsns a Citm- 
pallo prapunbam>;e a fatar a expaslçBo oral 
de seus trabalhos no aaiBo do thsatro da Trin- 
dade. 

A cidade do P^rto tambum resolveu cele- 
brar o terceiro csntenario de CamSas, acban- 
do-ae& frente do movimento a direcçBo do 
palaoiu de cryalal, 

Fallncíram O m'ir<cbu| reformado .fuBoda 
CüSta Xavier, o coronel Anlooio Barbiaa di' 
Sà Quten-, cummandaote do Corpo n. Sde 
iofaularia, e o .'scriptor S.si Oollhürme dos 
Sauloa Lima. 

aeifguado B|]^,Oapilaes empregados, penJe em 

't/í. 
4-4 Julsi uma acçSo a lasa respeito, 

Tbubatd, 24,dtl Marco de 1880   ' " 

Joeâ PBBBJ&JL BBÍNCOV' ;:^ 
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1Í..ÍÍ T7^r;r::\iim \im 
'NOTICIÁRIO';:!!!^ 

Aasfemblé» l'r«vlilrÍNl~IIoDtem de-'-.,;' 
poia da kitum da neta, o sr. jL;aD Rcmelro ''.; 
fai algumas ubsdrvaça-^BBjhre irrogularldadei i'. 
commi ttldas na p<jblj;a;lo .das trabalhei da iv-V 
Bssembléa. ' '''-  '''■  "    ■'' -■■■"■■ :■'„*■' 

No expediente foi lido o-8«goiote":''~'^"'--      '''' 
R^quarlmento de Antônio. de.Araujo; Roso ''■ 

psdiodo paisagem de eus Ifaseódá dóimtínlci* -~ 
pio dá Itatiba para o de CámpiDail' 

Ditode D. OUudina Bmilia Dias QalTlo, 
professora publica de Jaeareby, pedindo apo- 
seutadoria. 

Oficio da câmara municipal da S. Joioda   ' 
B» Vista, representando coDtrao prijectoque 
créa a comarca do Eapirllo.StDlo dO Pinhal.     '; 

Furam tambe í lidos ca aeguin^tes projectos.' 
Da commiaalJ de cooatiiiiiçSo a justiça, 

BUtorisBodo o g<jTHrno a mandar pMgar'pela ^ 
verbal—obras publíBsa—a Francisco de Paula 
Oliveira Pinto a quan.tia ds l;2fi8S00p, resto 
do pr«ço por qiiu umprritoM uma.püoie sobra 
o rio Paranapaoama.na estrada do Iiaraid, 

Da meBmaccmmiesflo autorIsaadu o governo 
a conceder privilegio a J^So PDifii;i})',de Ma- 
cedo ou aqtiem rreliiores vautageus offsrèieer, 
por 26 annoí, pare aiaentar tima linha de 
bonda, da oidad'i de Taubaté à cãpella do 
Tremembé. 

Da commiaaAo du estaiMicu, passando para 
a parochia de Iinpeceríca oa sítios deB.Dtfa- 
cio Jjiè dl Silva ecutHS. 

Da G^mmiaeBo de camarão, autoriaanda a 
câmara muoicipal da PeuLa de Mogy-mirim 
a xforar ou arreudar 300 metros de terrono )e 
sua propriedade. 

Da commiaaBo respectiva, reforóíBado o rus 
gimeoto da aeeembléa. 

Eatraodo-se na ordem do dia, foram ap- 
provados os seguintes prcjectos  : 

Em S' diacuaaio o da a. 341, que marct o 
subsidio dos deputados para a fritara legísla- 
çari; ode n. 69, quecidi cadeiraa de primei- 
ras lattras em Sorocaba, e o de n. 231 sobra 
prolongamento da estrada de ferro para 
Araraquara, 

Em 3* o de n. 246, que autorísa o goraroo 
a de^pend^r 3:000f oom obraa no Jardim 
Publico ; o de 0. 243, sobra aatrada d! ferro 
da Penha de Uogy-mirim & li''hi Mõgyana, 
e ode n. 186 S)bra annQXaçfio da Piedade a 
Sirucabn. 

E':il'oda n. 203, qua autorísa o paga- 
msoto a D. Tbereza lonotancia Alvím, e o du 
n, Saobre poslureq de Qieluz. 

Continuando a 3' dlacusa&o do projecto 0. 
167, sjbr* oQcampaçBo da aatraJa Sorocabana 
fallou a sr. Camlllu de Àadradaquá apresen- 
tou ameubstituiivo. 

Procedeudo-sa & votaçBo foi regaílado o 
piojocto. 

Entrando em dlscusaSoos aubaltutivusdoa 
srs, Phlladetpho a Oamillo de Andrade, u 
sr, BarSo do Pinhal requerei! qua fTssa a 
mesma dlacuasEto adiada atí que sejam oa 
mesmos Impresacs. Eilo requertmiuto fui DU- 
provado. ':.'/..' 

Oantlnuava 2*.'discuaa'Bo do projecto n. 1S7, 
sobre a taxa de 3 re. pòr kilo que qobra a 
Companhia Pauljals. 

Fallaram oaers. Nlcoláo Queiroz o Campos 
Toledo que apresautau o aeguíute substitu- 
tivo : 
■ « Fica o govaroo da província auiorlsado a 
denunciar k Ojmpanbia Paulista le estrada 
de ferro, qua reputa nutio a de nsobum vigor 
o acto do governo provincial de 8 da Fevereiro 
da 1877, paio qual a lha cmoeJj autjriaa- 
çlu para cobra/ 3 ra. por klo d*8 mercado- 
rias que transitarem por suas iiahas. B 

A dlscuísSo flsdu adiais pala hora, • 
leva&tiu se a aeisBa i.^ 3 boras da tarda. 

30 do 

1 í^ írçsô LIVRE 

Companhia Paulista 

10para dellbsrsram .acerca daloterpellagi. 
• mar-ao gofarou am eonsaquaoela da vala- 
ea.doBBaado, rrjailándo n art.   7* da lei re- 

tifB i libardada d()."éaBÍno'aaperlDr. 
-'-h. BipvH^jtu.trwiiiàim, orgló do ir.aam- 

balta, dix que está ■^omtçada a gnarn, mm 
JqaBserá praciaósalraró senado eoaira a pró- 
pria .Tonudádeate."..^".' ■■"'.*„■*.":■ 

O /ounwl iia DAat* convida a gabinete a 
prcearar-_aBia-t*Bniãcçia-. -^^'■- ;:"V-. 

AaSiUias ràdijiaM"récUa'a'fB ■ apptieaçlo 
da« laia niiUntea éootra oa JaaallaB..' 

Oa joroaiB da direlu diMB  )ae a f otaçto. 

Bista de eatriJaa; o que existe sobra, ej& 
nlngueuj ee etitenda aobre traçadoa. 

O governo quer um ; a preaidencla verlQ- 
ca outro ; n crmpanbla gastou detauaa df 
Contos xm p'ilar pelaa Serras, entre o Cus- 
cuselro e Murro Pellado. 

NBO hn dinheiro, o oa 3 róais selBo em 
grande risco, com alegria do próximo e p>rigo 
nosso. 

O que t>'mo8 i snftlalente'; a estamos de 
poaae da porta da rua, Novas etradas id 
pudem ser feitas a custa da empréstimos, ou 
ds smlsilo de novas aeçOas, em ambos oa Ct 
SOS com aicrífiaiua do faturo, e depreciaçio 
Immediata daa arço>a existealea. 

A e^mpaubia jàcondemnaa os  empresti- 
moa, e a chamada de capitai-s encerra   ma, 
eooheeid'js. 

NBO acumalemoa erroa sobre erros, tornan- 
do duvidoso o que A eurtu. 

Lembrem ae do proveitoso coosatbo : « NB< 
louvarei o caplilo qua dit eu nlo vuldei. 

^~\ T. 

Protesto 
■—'.•--''-üniic--- 

■isa: 

-,-?-^ 
Coaalandoaa abaixo asiigoadó que K.' M. 

Ri^acmberger pretenda vender oo alleair o 
estabeUcimeoto denominadoHote| doaVlajan- 
l*s, em T«ub»i< ; prerioa ««b pena dé nulli- 
dade, qna oiogaem faça traaaaçl) alguma 

AflCaa lia preaideaela —■ Em 
passado: 

Foi exonerado l,oureoço Corra» de Mo- 
raes do cargo d,e 3.' suoplente do dele- 
gado de S. Joio Baptista do Rio Verde. 

Foi declarado sem effeíto o actò de 17 
de Janeiro ultimo que nomeou o dr. 
Raymundo de Macedo Pimeatel para o 
lugar de aolleotor do municipio de Ca- 
pivary. 

Foram nomeados: 
O cidadão Aatonio Ribeíi-o da Silva 

MottA para o cargo de coileotordo mu- 
nicípio de Xíririca. 

O cidadão José Joaquim Pinto pára o 
lugar de 3.' supplente do subdelegado de 
S. José (io Rio Pardo, do termo de Ca- 
conde. ^- 

0 cidadão Franoiioo Januário de Oli- 
veira Sallea pára o cafgò de 1.* Bupplpnte 
do subdelegado de S. João Baptista do 
Rio Verde. , 

O; cidadão Joaquim'José' Ignacio Fróea 
para o cargo de 8.' aupplente da mesma 
localidsde. 

O cidadão José de Souza Pareira de 
Araújo para o lugar de coilector^do mu- 
nicípio de Capivary.'     ■   ' 

Foi conoedida ao bacharel Hermes 
Plínio de Borba Cavalcante, promotor 
publico da comarca de Piracicaba, dons 
mezes de licença para tratar de sua 
aaiiae. ,   -,  -^-'j^y -,..:a-'^,■;■ / 

Foiprorogttdo por  15 diaa" o praao le- 
gal para a professora publica  nomeada 
para a cadeira da Capella de Santa Cmi  . 
deMogydas  Cruzes, JUIíB  Eugenia NO-■ 
gueipa, entrarno exercido  domagiete-■■ 
no. 

-1 .•/■- 

Rei^rMWMlapSa é araèMUéé - A       ? 
câmara municipal, em sesalo dí hoilam; re- > '.-■ 
solTíu diriifir uma represmtaçto á:assemblé« '- >' 
profincial f.xeoda sentira' aseeiaidade d* ■''■^:''-- 
oonaignar verbano orçimentoproTlàclaírpar. ;:.\ V, 
pagamento do que lha ealA.>.d»ter."a priVln- ■■■^'-^ 
cia, hamalsdeSatiaoal -.-=-. :V-i!- -. 

Besulveo mala a câmara'qaeVnO flBaodã 
ni> aar attandlda a inaMJjIairiaçiõ,; « pro- 
mofea» B cabraasajoírcfalVdiiiiiltldídB 
proffacla. . .. t .   .:,: ,,,,-;.. ,,,,,,, ^ .„,.:,    ..,:    _   _  ^ 

0«Bia. ém Tatahj^. U-ioiàiÜ-csta 33 
titulo O seguinte ao «TpBaemíú, de SI:    ^■^v^ 

■« PoucoapoaconoB'eh'«g»m^»o«onhe'-'"'rS-?? 

«abala-imaato. firta ,«» UBSO ó abaiul   B«ferem.nM miSI M|Í^= 



Hi> diaa,  sahiniJo 
senhoras da família 
Cíenerozo Leme de 
ooQtradas 

a   passeio ulgyiniiB 
ao aosao  amigo'sr. 

Leme de Üanurgo',   loram en- 
pelofampeo'delegado de poli- 

que trazia, 
3 cia—ar. Leopoldmo ], quo.l angaodo mS.a 

^Víl de uma caixa de phoaphoroB que trazia 
aoceadea alguns e foi peaaoalmeate rooo- 
nhecer as aenhoraa allmniando-lheB o 
roato! I 

Parece incrível II.. 
E a nós parecia que a Oonatituioio  do 

,v ■..!■■: { ijJS[J°f' «Mgorava maior somma do 

■ ::A& ; , 9"*} ^^"*  "  fimcomqueo  sr'àeié- 
..■:•; ■■ 8««o foi reconhecer aquelías senhoraaT.. 
-.:-;>■,,O lelqd^ Sua AltBzaío .st. «d*elegádo 
>:    .;5?.&'*?'?.cheiíará,a poDlo de suspeitar 

■. / idas Beahoras que andam apasaèío ti ,■' 
mo tarda que Sua Alteza mande revia- 

_     wlrsí.julgando que ellaa também deram 
na moda de armas prohibidas,.'. ■ ■ ' 

-::'-:    ^l^^^oque^ta-rí..,;,.v; .. íCa  ■ 
Isto nao admirai, porque" ha. tempÓB", 

■ .     quando a vairola assolava a cidade do 
. '   r'^|eté, Sua Altèzu. mandou pregar editaes 
■■.   naleiitràda dá cidade, prühibindo que as 

pessoas vindas  do Tietó parassem   em 
Taluhy Ilf.;;  i / , :  , 

Eütesr. delegado  tem cada lembran 
ça... 

Oh 1 policia dos phosphoros 1 
Policia das-dentaduras'!- , í' 

:■■.:..  V.-    Eu te saúde I... >\ '; 

pçr ali quem soubesse ler e n&o houve 
remédio senão levar a porta ao boticário, 
que reouBou lha entrada na pharmaeia, 
rnas aviou á formula, lendo-a da longa. 

Era uma [Jorta inteiriça, alta e larga 
deveras e foi necesaaria uma 
para transportai-a. 

carroça 

Blblfotheea da Paenldntle 4e OI- 
rei(B de M. Pfialo— Durimla o uei dt» 
Mirco pipxliso passtdò.eitB leiiabfledmrDto 
{■õl frequeotkda   po( 68 passais, quii eoosul- 
Uram ; :^. 
^-TlJeolóíls.í'^aS.^.:jrÍ:Í 
,.  JuriaprudancI», ,... ■ ■■.    .   ,.;  , 
i ScieDoiii e/Artes.'-'. "   .' '.■■■; 

■'Baltaa-LBUrttí.   ...   .     .,..,.'. 
Historia, Gaogíaphi»,   Viigeas. 
Jornaes, RsTiatss, etc    ,    .    , 

i 

■!; 

3 
35 
=1' 
3 
4 
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ToUlididB do etfíéxparttio io 
Porto de aanto», deili 1 de Jalbo 
dl ma É ai da karga de 1880. 

oontra 
Bm fgail período 1BT8-Ifl79 
Ulfferonç» ptn ninea 

787 606 saccM 
965 800 eiceu 

168 391 eicc^ 

Peiqotfas—Ai dlllg8aal<<s feitas pelo 
iBubdeltgadada,OicaalaçAo; em aoneequencla 
.dajdènunoia de hiTer-aa precipitado'uma 
'pBiBoi ÒQpajò de uma caai «jttaa rua Sats 
ds Atiril, UHD deram resultado' que denuu- 
ofes«sm;B nxistéDoi*'' dti am criais ou meaoo 
de um acctdeole qualquer. 

■^;,     185 

Orandeerloa lelíál»—Oomo consta 
d» catalogo publicado na «Província* tem 
lugar hoje o Jmportante Isilão do sr. 
Guilherme Rudgé á rua da Palha n. 4». 
Tudo qua é essencial a coofortavpl em 
uma casa de família ali existe em quan- 
tidade convidando os pretendentes a 
vantajosas icompras. A venda começa as 
10 1/2hcráfl.^ ■ -    r- -■   í!--^ ^ 

X 

Soraeaba—Falteceu a 26 do passado 
o sr. Elias Lume de Oliveira Cezar, na 
idade áe 70 anaos,e que ha mu.tos annos 
exercia o cargo de secretario da câmara 
daquella cidade. 

Olab Bepublieano Oono Aaaexo 
—P«dem-iioa a pub]iaa;lo do seguinte : 

.    , 4 Pede-ae o cora pareci me ato de Iodos oa es 
^   tudaptes de preparatorioe  para um» reuniBo 

hoje  Bsita-feíra    ás  11  horaa, wi aalao  du 
thealra da S. 3n6. Porá tratar ae ds ae^ump 
t.B têuãentes 6 es e Olab. > 

Bragança - Lô-ae DO Gtwripocaèa: 
flHoRBoBosa ASSASSINATO.—Na maoUfi de 

S3 du corrente no bairro da PeuL8,&meia 
Isgda dVél* oidadc, Marfa Gordlaua f.i ea- 
coQtrada morta no terreiro de CUSK, recrnlie> 
c^ndó-aa tereldobarbarameats BssaeBiaadB, O 
delegado da palioia precedeu immadiatameate 
a > auto da corpo do delicto, e em a^-guida ao 
toquirito policial, réàultaado peln depoimen- 
to das tfJBtemuahiie TêriflQar-òe que o aBeassí- 
nato fÚra perpetrado por Frauciano R'jaa, gan- 
Toda vlctimui o qual a requíelçie do digno 
delegado de policia a por urdem do ar, dr, 
juix muaiclpe) jáSB acha recolbido i cadâa 
desta cidade. 

Ignoram-se oa motívoe que levaram Pran* 
ofsco Rosa a commetier taa burre[>do crime : 
sabe-ae Bpbaae que rliia em coDstantea ^uri- 
das com a togra.em cujo sitio e casa residia.» 

Parte pollelal — Dia 31 : 
Na freguesia da Sô,'4 ordem dodr. jaís 

de direltu do 2* diatricto criminal; foragi ra- 
noTidoB para a peollenoiarla, ca reua ÀDÍOUíO 
Pereira Soares e Juaé d>i Cuata Lima. 

A' ordem da delegacia, fli posto em liber- 
dade, Fraaçlaqa Aatcoio de Oliveira Netto; 
racolhido ao xadroB da aatagio, por flbrlo, o 
italiano J^sã MartloF* ; par crime de furto, o 
meaor Eiigaoio, escravo do dr. Qollheroie 
Blljri por fugida, a preta Barbere. eserara 
do or. Bernardo OavlBo, que dera o nome do 
Galdioa e aer eacrava   do  dr. Oampoe Mello. 

'Na oitiçHo de Santa Iphigeola,' foi poetu 
om liberdade, k ordem do aubdelegaáa, o elle- 
mto Auguato Kenilc. 

Ná GaDsolaçfto, i  oídtm  do subdelegado 
reBpectivo, foram postos  em libardade os 21 

.,.Ít»llano'squa tinham sido presos na rua do 
■Tpiranga. 
-; .tNaiipanli^noiariai A ordem do aubdelegadlH uílbo. 

.iia«É(<li'tV;Ipliigfliiia,   foi  reoolbida  ao eula-  ""'''"" 
bóug') daquelle   estabelecimento, PcaeidoDlo, 
easrBTO d) dr. Raphael Tobiaa da Aguiar. 

Tê-Deum—No dia 23  dopaaaado,  um 
serrifae um Te-Seum forem   celabrados   cm 
Parií na capelia russa, em   acgBo  de  grafes 
.pela milagrosa salfaçBo do   czar   no   ultime 

.;atténUdb:coB)ibettidü no palaaio ds. inverno. 
Era pequena a capelia para coutar a mui- 

lidso doe a^eielenteB. Toda a colônia ruaaa 
tímbrsvB em apparecer et» peão oeala cere- 

:illon.U.: í' 
"O príncipe Orliffocciipava um lugar & di- 

reita do aliar, um pouco á retaguarda ae 
Boh.Bvam oa embaixadorea'^ oa addidoa milita- 
res daB díffereuteB polehclBj e o trem mUitar 
da preiidente Qrã*y. 

Notou>se a presaaça de lord Lvona, do con- 
da de Beusr, dós' pHocipas dé KobeDlobe e 
Tronbalikif. ü' 

A Pran;a contava ígualinuntu aumernsoe 
rspreaenlantea; Sus Altiixt a Princesa Ma- 
thilde es Doqueia de Qatbiís, o mBrecbal 
Uae-Mabon, o marechal Caurobarti e majlo 
outros titulares. 

Caixa Bealiamtea « Santo de Sae- 
narro—O movimento dõ dia   I dt>   Abril, 
ibl o seguinte : 

Caixa Bcmomica 

22 Entradas de deposito  8681000 
6 Retiradas d» ditos  400I0O0 

Monte de .focrorro 

1 Gmprestifflo sobri- ponborrs. 37SfiOO 
2 Resiates ds ditos  43SO00 

PIVIDIRAM BB os BUBABaUBS    HO   UBZ    Dl   lUROO 
BNTBS OB BBOUIHTBS IXPOBTADOHBa 

, .    ,D,PmIdt&u.   .   . '"""• 
Th; WlIèíeC.   .   . 
Q. T.Bwbank * C. ,., 

,.  ..   Holwortlj ísEIIia.   . 
/ ;íf». CftM âaTdner & Ç. 

, ,, .KeraHayn&C.    . 
■VtokeroífdB^C; '.   ^í 

,  Auguete ,Leuba  & C. 
Zerrenoer Bolòw^ & C. 
S. J: B. Aiavado&C. 
J. Ford iC...vU'.:;; 

. Otto Helm & C.    . :-íí 
a. Wuralen & C.    .   K 
M> A. Blttenaonrt'.   •■' 
H.M,»oa&q.;í..-í;, 
Leita Carmo &,€.;•' 
W.|T. Wrfght.^ ..V 

^Ast.  6/179 
. ■■■"-    íCflõl 

6jm 

4,653 
1101 

.8,788 
9.00a 
3,901 

jte^ttaneíra 
■b^'ã 

Diversas 

Cabotagem 
y  : 

'ai;i6i 
1.S18 
Ull 
1^ 
1,186 

160 
611 
470 

.■t; 1. 

Mareado dò Uo -.fe';--;;-'    - 
-    -v    ',   '■■■■■      =v  ;-('■.•.■T.^--;WP«.,,., . 

; :;, I   .Rtó,ftd«Abrii;dBaôèòí 

Vandaahonlein 40,000 aaoeáa^de  oafé aoB s». 
gufntas pregna por 10 kllaa i     .' ■'■':. ^ ". 

Haia* expedldaa hoje— BeBobom-ie 
00 correio, ate 8 horas da maabljorOiieB o 
itnpraaaua, alâ 8 1/2 regiatradoa e até 9 horaa 
aartas ordinárias para Oampinne, Iil"g;-ml- 
rlm, Amparo, Araraa, Itiü, ladaiatuba, Juo- 
diaby. Limeira, Gapivary, Piraiticaba, Rio 
Claro, Itatlba, PiraaauDnnga, Míjgy-Ouaaaú, 
Caaa Branca, Itaycy, Bslám, Salt') de I Ú, 
Ronuba, Eatre-Kloa, Passa-Qiiatro, S. Si- 
mSo, DeEoalvado, Boa Vista. 

At£ 11 horas cattií ejornafs a até II 1/2 
regieiradas para S. Vicente e Santos, 

Até 121/2 regletradoa e até 1 boru cartaa 
e impifsSGB para Gampinaa, 

Até 5 boras da larde rFgietrados e atã 6 
horaa cartas e jarnaes para Mo^y" daa Cruzes, 
Guararema, Jacareby, S. Jneã, Caçapara, 
Taubatê, Pindamonhangabe, Roíelra, Appa- 
recita, Ouaratingueti,LoreDa, Bananal, Bar- 
reiro?. Silveiras, Arãaa, Plolieiroa, Quslui, 
flarra Mansa, Rozende, Oruielro, Sapí, 
Formoso, OapItBo Uór, Cachoeira, Gdrte, 
Trea Birras, BuqnirB, Sautos, CampÍDBa,Juo 
diahy.SaDtBCrus do Rio Pardo, 8. Pedro 
'Io Turvo, L^ngars, RÍo Novo, Botucatii, Ita- 
patinioga, Bio Bmltu. Pereiras, Tatubv, 
S. Roque, So'ocaba a Ipa.oôma. 

3ECÇÃ0 COMMEHCIAL 

■     HERGADO DE S. PAULO 
TABELLA. dai pre;oi parque foram veadidot oi 

genaroí eotrauos hontem na reipectiTa Praça 

aiDRaoi r*a(oi 

L'Bt«    .      .      . f 1 Cada 16 klloa 
Toucinho.    . 61000 11000 a     a       • 
Arroi.    .    . lOfOOO 111000 >     60 Utroa 
Hatatioha.    . 4Í000 1 ■      ■    ( 
ÜalaiB doce . 1 1 >      »    ■ 
farinha .    . 3J000 í >      >    ■ 
0<U de mtlho t 2fsao '■      ■   ■ 

/ybi .    .     . 
Bfooa 61000 ■      I    ■ 

1 1 .      k   • 
Hilho.    .    . SlOOO 1 ■       ia 
{■oivilho .    . 7i000 MODO •       ■    ■ 
Clri .    .    .   ■ f: •    MtK» 
Aiilm'.   .    . 
<.ia llobai.    . 

1 1 »        » 
l&W vm ■  uma 

Leitdfli . .    . 1 1   uu 
'JlDI  .'     .      . %'m t •  duti* 
Qifu».!»   -    . 1   . .. 1 •   um 

I' boa  
!• ordinária '. 

BnlaCenela  
ÜQtradaa de eafé no BIõ de Ja- 

neira a  29 do paieado... .;, 
UBBde  o dia l^doaorrante...". 
Termo médio   diário  
Ho meamo período da 1^, ., 

A 
eànos 

enípreza precisa contractar a càúàtfç^M^iJàos 
de (erro entre SantAnnfaeaílátttói^í^pfá ;^ 

ioforçdes, lie escriptorio da mesmá^; a^riiá) da vCt^-^ ^^ 
ceiçãò n. 66. 
i:  S. Paiilò, 1 Abríi de 

■^.■■•ifi/; 

1880; 
-:■-.-■ .)-{■   ■'-. 

Mv^^m 

I 

6(700 a 6I8G0 
6|tOOa^O0 

141.000 aaeou. 

509,367 leiloa. 
10;eã7t870 kltoa. 

6,185 aaoeaa. 
9je34aaccag. 
■J 

Cambloa a 90 d/v. '." 
Sabre LòadraabiDcarlo 33d.    ' 
SobreLondreapartioul. 22 1/8 d, 
Bobre Parli banoario 433 ra. por franco, 
fobra Parli particular 489 ra. por franco: 
Sobre Hamburgo bane. 68ee535re. marca banco. 

EDITAL 

Da orJein da carasr» m>inicipa] da capital, 
B para ciimprimenti da IBí, fiço publico que 
foram apprahflodidoa e reoolhldot ao deposito 
publico oa Boimasfi seguintes : 

Um eaTallo pequeno, Telhn, magro. pan. 
gare, BBtrella, pernas branca», forrado a Io* 
gUti, marcada crioulo apagada, 

Um maohu do maioj carnes reguUree, pello 
da rato, pellado no bombo, desferrado, marca 
de crioulo no querto direito. Uma cabra preta 
com uma lieta larga branca. 

Cbamo, portanto, quem direito tivM, para 
no praso de 3 dlaa vir reclamai os, sob pena 
de Bodo o meamq praso, aeram levados em 
baeta publica. 

S. Píulo, 31 de Março de 1880.—O fiacal 
do sul, Alfredo Braga.      - 3_2 

Barbeiro e Cabelleireiro 
-1RAVESSA DA QUITANDA--! 
Os abaixo assiginados' participam a 

aeús amigos, e.fréguezès que continuão 
com seus trabalhos dé barbeiro o cabel- 
leireiro, tondo sempre peritos offluiaes, 
para qualquer destes traballioe; espe- 
rando mereoer a mesma coadjuvação que 
até agora lhes tem sido dispensada. 

No mesmo eatabeleciraenti} appiicam': 
ae bixas e ventoaas.     " ■   k "    ■ 

1—TRAVESSA DA OnTARDA—i 
4—1 Madeiros, Santos & Ramos. 

Imandade de Nossa Seaboralas Dores 
Amséa de ptisde ■■ rauniri domingo 4 da 

Abril. 6i 11 1/2 horai da maobs DO raapec- 
livo conaialario, a pira esta acio eSo convida- 
doa oa carissimos Irmlos. 

Confraria ia No^aa Seobor* dHa Dãroa da 
8é Oilhedral eui S. Paul", 31 d^ M-irco de 
1880. 

4—1 Ocoá>>go cura, 

GABLOS AutíusTj GONçALVES'BBNJAMIN. 

Escola Aliema 
A'a anlsB   rpabrir'ee.lil'i NO DIA  5   DE 

ABRIL, priucipianio TtoatB occaa^B» um novo 
curso anunal para a qual floam abertaa as 
matriculae para novos alumnua alé Ifi de 
Abril próximo futuro. 

3. Paulo, 30 de Marfo de (880. 
Á. F. Burmeitter, 

IO—a Direotor. 

Bns StakllitoV com oegòéto dunioihVdcia á 
rua de S, Bsnío D.95,tem variado ■ortlõatito 
de vfob^sde Italla.a Babar':-. "-'.': ■.-''■!'li-,'"-' 

VINHO DE NÁPOLES ESEdiLlV 
.Uatvula'. 
.Amárèna de Siraoúaá. 
Unséato di^lipari!'.'. 
Slraouio .    roxo, '. 
Grecco geracs > .,, ■: ', 
Falarão ». ; 
Capri ■, ,   .B ;;.;■,; 
ÜBpri branco.    ;"■'.;.'- 

VINHO DE A 311 
Malvasla espumaotü^ 
UOHBtO .B 
Paasarete       • 
Nébiclo 
Bracettos 
Tuliey 

i.^}i:iój)'i,. 

;■< -^ 

:■■-■)■-. ■'.'yif: 

-.:i'-.'^'!-.-'-e' 

■'■'■Ü 

■''.*.'j,-.'".'í- í^^i:.' 

-■■:,:.iü:.tn . 

Barbero aeceo;' 
Barolo       a^,', 
Srigollno B , 
Oheati em frascos. 
Atelte docB,. , 'í   ■-■'^■,-rr^'.'■■-,:- 
Massa de Napbli.     ' ;   ';■.'"■ 

96-RUADBS. BENTj3^{^:f ,6r-4 

^m 

c 
f* 

Haraada de SanlON 

\D» nattit awnifoitátmUi 

aantoi, 11 de Abril da ISSoi 

Vendaram-ea hontem 6,600 sacoaa de aafé ia aa. 
guintoB eotaf Dea por 10 kiloa : 

Da ordem da câmara municipal da capital 
para íumprimento da lai, tranaoreTemos 

aqui o art. 353 par»>grapbo UDICO da tít. 15 
do rodigo de paaturaa da 81 de Maio de 1876, 
sobre offansBB & moral publica : 

« Art. 252—Kinguoni poderá lavar aa de 
dia ncB rioa em lugares publjeoa, 

Paragrapho unlca. Â laTagem em rios t6 
florà permiltida quando a pessoa ealiver veali- 
da, de modo que oSo offaoda e  moral  publi- 

O infrector a<iffrer4 a multa de ISfOGO e 
dois dias de prizio. E, maia : do tit. ' 14—o 
art. 232: 

E' prohibido darem^i tirus de riiqueira OJ 
com qualquer arma da fügo deulro da cidade 
e euas p')Voaça's. O infraetor aoffr«r& a multa 
d-da lOSOOO e, mala: tit.  12—art.  188: 

E' probibido CKÇarcnm arrnxa de f,,ga na 
cidade e BIíUS arreJoro!', sob puua da 30|000 
de multa. 

Od infraclurea dua atlig^s Iraaaoriptos aerlo 
immediaiauieDle puntdcs com ae penas por 
atlBii preicripioa n <)uaolo BO primeiro sem 
ambargo da tempo levado á autr.rldade com- 
patente para aeua aegDnda parte> 

S. Paulo, S2JeM<rço da  1880.-O «Mal 
do   norte da   Sé, Ooneolaçio ii Sau Ephige 
nia. .^í^(íodeia:*vedo.-0 S'flBCBl, Ókga- 
rio Ftorindo BraxHieiue.   r ■:   c  ílÒ—6 

BOI E PREGO DP GAPim 
Veade-9B umoptlmo sobrado sito em uma 

das m^lhorea ruaa da cidade. Para tratar cnm 
osr. dr, PauloEgydio. 96—11 

ioaqiüm Rotierto de izeiedo 
líarçues Hlto   . : 

TBW aau leaBiPTOKio HA -, 

Villa de Brotas 

-'è.j'tV' 

A' ULTIMA  HORA 

Superiorea 
Bona . . 
Regulara a 
Urdlnarlaa 

a flooe. 61800 
WÕO 
41800 
41400 

Kntraram a31 de Marqoi.. 
Deade o dlãil* do corrente. 
Bxiatenoía  

■i.^- r 

A ChlÉai^r»«rá se ~ Diz um des- 
pacho de Hcng-Kóng para o.. <\ew York 
Herald,* que a:Ohioa está,fazendo gran- 
dfiiprepárátivos de guerra e coosidera- 
.yw compras de armamonto, 

\. Parece que a attitude ameaçadora do 
í;,,',OoIeBte Império tem geralmente cm mira 
:'. :todis as potências estrangeiras, mas em 
1,-,..especial a Rússia. 

->;;,,-■M«>«M<P üialwiaNla — Diz o cNatio 
,L.II»IB;;;I;    ..-^r, , ■■,..■: 

j;„,;,,U.m. mttdieo ^e:Chal<OBB, chamado para 
-^>i:Ter.il|n doente.em:UmB freguesia vizinha, 

-'esqüécea-se por acaio de lavar o agenda. 
Vi"'Teodo examinado o doente,  o doutor 

?edi« pepQi é.puel'par», a<receita. Ahi 
que lõrüm :H diffiouldades;  nem na 

14&.7ai kilo*. 
.3:331,132 klloa. 

181,000 aaoeaa. 

Termo mfdio daa •atrãdaa dIarUa ditd* o dia 
1* do ma*—1,132 aaecati'        í,  .'O:;. 

No meamo período de Un9-3.0S3 atooaa. 
No meamo período de 1878—2,933 aaeeaa. 
No meamo periado da 1877—1,031 aaeeaa. 
No maamo parlado de 18?a-l,M4 aaceu; 
No meamo período de 187&-8,605 aaceu. 

Tutalldada dai entradaa daada  1* da Julho de 
1870 atJ 31 de Uarso da 1880 — 859,591 atceaa. 

No meamo período 1878-^79—011,741 aaeeaa. 
No mesmo período 1877—78—821,406 aaeoaa. 
No mesmo período 1876—77—497,020 aaeeaa. 

Â?3NíJNCMS 

;ii 

X^!}--.^- Ir proowil-òi nislaTooge. PIIOB g«itoi« 
■fi^^- JuirDeolõ «brlntorit alo conta allit- 
:■■■ ^-  :rioipwlldarior :i     ' 

^tO."^-: ::. 0~aoàtor;MP~erou,, cansou de esperar 
é .afiiiáI^'d«eÍditt;^H • escrever a receita a 
carTioViHi^wt»^4Ün«-=..i:í     . 

guxUtcoDtiatUMiTtmipanBjMiio bavU 

mi^ 

o  OAtifOKWtíW oa POBTO Dl SAflTÓS DUBAKTa 
O MBÍC.DB    ' —'~" 
DiaTmo; 

MABÇO   CB   1880 TBVB   O   SBOOIMTS 

Hamburgo 
Ravra.   . 
Novã-York 
Antaerpla 

•n. 
SouUusptoa  -.'^.ÀiJV^v 
LoBdraa  

23.616 aaeeaa 
llt.KB aasBiB 

.10.963 aaeoaa 
' 8.381 aaeeaa 

1.173 aaeeaa 
606 aaeeaa 

A$SEUBLE'AÇERAI. 

De ordem do sr. presidente convido os 
srs. sócios a comparecerem domingo A 
do corrente &a 4 horas da tarde no salSo 
do bospital.aflm de prüceder.-ae A elejoáo 
de presidente, vice presidente,^ l.^^sècre 
tanoe procurador, viatóbs' srarsocios 
qne forào eleitos para estes cargos terem 
recusado por motivos plausíveis. 

S. Paulo, l deAf>rildeÍ880,Vni   , 

.     í O l.*Secretario, 

1—1 -. , MARQDBS PAUPWUO. 

3a sbaixo asáigüstlo Bcbam-aa fngidoa os 
seguintes eaaravDít' ■ 

laatlnlano, oreouloi adade 40 Bonoa,-eor 
prata, gagueja muito ao fallar, tendo falta 
de um dente na freotf, lendo bigode e barba 
na queixo, alto, e enteada do ufficio Üe pe- 
dreiro, rata escravo acba-ae fugido ba dn 
meies. 

—Olaudino, edadeS0.!Bnno«, pardo, altura 
regular,falia da dèntea na frente, aem barba, 
corpo franalnt), narii aSIa^i», rosto comprido e 
falia bem ; eite eacravo.é da serviço de roça e 
entende de hotieiro;';:;.'.')  í; .;■'"/". 

Quem apgural-oa ou delles der nuticlaa car- 
taa ao eeu aenhnr na fstaçBo da Roseira, sert 
gratiBcado com a qiiao,iÍã[acima. ;", 

Protf Bla-aa com ti^d^p rigor da lei a qtiem 
oa tiver aeoutado.'      ' ' "' 

Ouaratiaguati, 12 de Parereiro  de  1880. 
ViUoriano Pereira de Barroi. 

10—O ■ c (alt.) 

.■;'C™.-- 

■V.- 

■êi 
■ • í-;....'.u.-r- " ".h 

Por sarlai ImpBrlass datadas dt honlem* 
nram aameadÓB ssnadorHdo Império pala 
prsvinfllÉ da S,: Pedro do-BIó Oraade du Sul o 
tensutá-genaral Visconde dt Ptlolaa to eon* 
salbeiro Gaspar da SÍI*elTrU|rtÍDS. 

_*?^>í? B.Êf 

Píoho de üíga 
Obegou   grands 

RigB [pitch pine]. 
sorltaiíntu .de plobo  dt 

DEPOSITO NO PARy^ 
ã 

BSCRÍPIOBIO' 
í*   4   Í! 
■;,:i'.->; .f^^A 

Por dearato.dtbontem, foi nomeado mlois- 
trp a seoietarló de astBdo'doa nagoeios da ma- 
tinha odspiitado JosiBodrlgues da Lima 
Duarte. ■ ■' " 

S. Bxe. ehtguu bontaiB i aolta ■ da provin* 
da da Minas. 

3 

■&-':>; 

«i 
Feita B esaolfaa da saoáddres pala-provin- 
■ do Bio Grands do Sal, ünsla qne o ir. 

preiidanta do consalbo tslBgraphoii para 
aqualla provioola ao ar. TlsaonâB dt Pelotas 
ooerseandü-lha a paita' da f natra. -.ií^íi: 

.■■^■:»- 

Fas-se m$Mè do tltnlo do oenialht ao dr. 
JoiiRadrIgnasdt LimaDoarts. 

.^^m 

M 

M 44 
Travessa do Gollegio 

6-2 0áÍl^,.MitlfÍÍ'grun^. 

 QÃ^RRO    "■' 
Vâode-s> um [laudau), com arreios de me- 

tal branca para dais aulmaeá "e qut costou 
3:5001 por li200|.TraÍà:aB com O sr. Joio 
daCriii, àrna doCatmoD. 66.       ''"-   8—8 

'■■/   (Miitem^^-'^^:-^' 

iWo dBJaasIfo.  .... ,-.m^í'*í4K..-- 
BloOnudadoSol.   .„     QB   ■ i:_. 
ParanayBi .v:,-V -~."..'":"í3".."'.'v-7r."-?í. 
AatoDlaa,,';. -,.,;■ íT ■■   '»■■ ■■■■'*■    ■ 

Pbarnaeía do Castor 
o abaixo alsigoado faz publico, que 

nesta data áeo aooiedade-^em Baaphar- 
maoia, a seii irmáo e aatigo etnpregadoV 
o ar. MaDotl Bogenio Baruilj eoãtiB«n| 
do o mesmo gstabeleciiatDta «.(irar tob 
a firma social de Pranoiiee N. Btrael * 
Irmio. 

Aproveita a ^oçcasUo pjir* pedir aos 
BeDBJdeTedórfs, jero Latrasoy\o favor de) 
saldaramsau-ooatM/'ò«ni'br»TÍdade,' - 

S..f'a,olo..Í.'doAbril,deI880.   .   .j   i^ 

tr4'.P-v4'On«MítooMi««Íá«'Bm6t.vtv~v'; 

\ 

A fabrica da destillaçlo da raa doB   Ingle- 
seii, BDliga fsbrica ds carvrja da Gloria, 

, compram-se'gairrafaa uiadai   pietaa.oa 
'-brãnea»,-em qttali|ttar qúaniidadei 

8-8 

Chil» (íyíDDaslieo Portuguez 
'PrB*iaiVa'is àxnBs,!fatBtIiasa^uaa foram 

dirigidos couiitri para o IvÜloda |irppdsaeiB 
favor daquella  eoci dade,  qõa W ditoUsillo/ 
am cuniequanaia das obras a qne^at vas dar 
oome{u para O.gabjaata dt laiinn, flc'ã inàê 
fsrldo para o prbXinooioB dá Jàabõi" ' 

.í;S^^Ç^KíW^¥B?«|^íWWA 

O !•* ateieiarK 

F<)i designado. o i:* oficial ^dat tttpeeliva 
aeeretaria do estado'LntiPirslIà-ââtrd  para 
servir como offlclal do-gablnata dõ  sr, mi- 
aistro da estrasf elrosir m-^- 

.„-.-->* 

■■■■^-■1     ■    t     ■'^-        ■ .•■~"'^i:';-.'"-í.;-yr--'  .     ._,. .„ 
Aoba4a,j|VBvatasn'taanfarno tm-PBtropo-'#S^ 

lU:.odr.:Aptanio Auffusto-illonléira da br. ^^^^M 
fW, eiffénbeiio chtfa daa-obras do prolonga* ~ ■■■•^ 
mtnto da «Irada dt ferro I). Ptdrov.* '|^ 

bíapCrtiB^r^í,^ ^..^ ■ ■^^'. ^-pi^ ■■'. ;W 

Joi*JollodtAlbBqn«qne BarMrk-ii(*íra- V-í3^ 

agrienltura daata nialstorio, logãr vàini paio 
falltelrnsãto dodr. Angastt iosè dt (Mtro 

Veadas dt café ao^^Bitr^it /antiíb''*» «*"    ■'^ 

■■■■■ .í:,'í~;.  ■■:•■:   ..^^-iv:: 

1,000 



í^smmmm^m m^mmm:. 
pííS:;^i';íí^:;^í;íp^ 

-ii-:-i»- 

-: AÍLOIN(^:i;9i)~Ríêh'<prehé8 «xpjrlfflsidtaUa cómparatUes aur rsotlon du obloral, 
, l^rÍB|i'4^4a l>étbar^atec ■pplicatjons ptAtiquea. 1 io\. gt. Ia 8° rei 

SFttBT 
I «bda létbar^atec Bpplici 

Íiiiíi!'brgao]que éléoeatftire  avec »HB 

dti cblo> 
fiSOOO 

ftpplicatiobrs & 

^^^Escriptòrío í;Wralem;S. 

RUA DE S 
tentes  áutorisaãòs a 

'■ ■!W 

■••-■■•«IHÍ 

íi^oítóeoiné. kl'hjgiômot àla Xiitíi»\ogU.:0'iiwtagi acoorapigné; <i'une iil^le .aluhabé.i- 
qufl, (l'uil8 tabls íoaJytlque ei de 49 figurea interosiéafl danaie texte, l  gtor 10)  lii   W 

PIOÓT (O—HÍDUXI pratique dos lUiIadlés de l'eDf«Dce. I TOI ín 12 re| . . 6j|000 
Í0NS8AGBIVBS li. B.)-Batretf«QB famillera SUF 1'bygtòQe. Cunditiblis pbydtqu» du mt- 
•   tíigtB^ Ut d9»oif3 de Ia mulBruité pbyílque. La loDgé Tité. La Bante et lei pasiione. Loa 

iTroafoeffet.,-Gastronomia   et  aobríété.   Lea   alimeuta  diaoutôa, etc,  etc. l TüI. lü 12 
nl íi''*'-■■ ■'■. '• *' .' • '..""..'.        ■■■   ■■ ■. '    41000 

QUATREPÍOÍE^ (A. de)|Í-L'E8iè3o bumaina. Uniiá d» Veítéca hiimaios; priíioe de Wa- 
ptoe kumalae. Aotiquitó ds /eapôee hamaine. OantauDemeai primitll de 1 aB[èíH liuiaai 

■   oe. Hònunaprimltif. pjruitlious doa raoes humainas. Ricaa huraaiDea fuasilej. e!c ,etí. 
(Blbl; ÍDterQatloQal-): l Yol.in 8* ral. .      '.        . oJOOO 

QAY(Mgr. Charla]-Elétatianasur Ia Tia et ia dúctrioe de ^[. S. Jéaua Chrjat.   2 VíJI IU8, 

POBY(AQdrf]—U. LÍltié et Augusto Oomta. üQB accuealion áe Mme. Cjmte. Ce que »üü- 
laientMma.CamteetM. Littrj. Unajuaticeédatante. M. Litlréeii tribuaal du poeiti- 
viitne. M. LitlTÍa mal ioterprété Ia mãtbode poeitÍTe.,Luméthoda eat inséparabU de U 
doetrirj.. Lf poiat da tua uoiTerael. Ce qa'aat le plÜà d'um traité   da aoeioloíie -de   M. 

jOchü) i .oU iAi Tal..       . «000 
RENÃNíErowl)—L'Bgliee ChrétieODe. l Tol. Jn 8' rei. .■       •       7ÍO0O 
ãlGIUANI (Pierre)—PfjcbDgénie moderne.Systèmea aDcieoa et iLèiirica nouTtllea Méinude 

Byohol j-ique et recberch-olJBCtiTe. Métbode   phyaiologique   Btr^chatcha 8ubj"Cliv».- 
iiohe àauivre dana i'étuJ8 acientiílque da Ia psjcliolugie.   PüBitioa du  prublòéa foniln 

meotkl da Ia nouTelle psychologie. 1 TOI. la.I3 rei    .      ';.[■.■ '38000 
BUBDO (AJolphe)-Niger et Bénué. Voyage daba TAfrlqua CHiitralp.Oiivrage oDriclii Q'1IIí.- 

earts   Bpãiiiala  et illiislté de   oombiBux   deadna   par   Cavül"   Katiard.    1 v I   iii 1'^ 
rei  •        •        48000 

DELEAGE(P»ul)—Tfoia moii che( lea Ziuloua et Ifii dernlersiiur du í>fÍOce Itnperiiil, !i* i 
trait et«uaa d'ap'è) dts phitogrsphiea. 1 >ul. ia U rei       .        .        .        •       4g0Ü0 

LAMOTHB X. de)—Cioq moia ebez Ias ftaDçaij   ii'Amerique   Voyge   nu  Canada   HI   i   In 
ri*llr« ronge du ncrd. Ourrigs contoDant 4 cattea et 24 graTUraa sur   bola.     1    lal iri lü 
ral .        .        .       "; ^üCOO 

UONTBODT (Emile)—L'AnglBterre et aaa COIODíBB auatralea. Auatralie.   NouvalU-Zélaud--. 
.AfriotiBauetrale. 1. vol. ia  12   rui. 3ÍO0O 

inCBBL[Ailolphp]—LaíjãdUilaa. Fondatiun da l*urdre. Laa jeaaitea et   ia  diBciplim, La 
iditM, Isa Vduraa et lea teatamait^a.Laa jéjultea, le uotnmerca  et   U   baDqueroutc   Lah 
inftaa et le régicida, ele, tu. P à^ea juniSíativea : lea inetruulit.nea eeciAtee, diacuura >r>- 
(^biata-euntra letíjéruitea'eo'l846. Le Syllabuj 1 rui. ín 12 rei.        .        .       38000 

VESNE(Ju}8i|—Lea&OO miilii)nadi»la Bégum auivi da lea rérultéa  da Ia Bi>ualy.    1   v<ii 
IBH tiíArv \.:  :.    . ■  .  3SOO0 
PB<|AÜT,(Félix)—Etudeaau jour ie jouraur Télucatliiu uatiooala 1871—1879. Li eitii.t.i.ii 

Í^ÉIXOTO, ESTELLA & COMP.   •• . ; -;:v,::ÍÍlÍÍ 
Todas as latas levam no rotulo e etiqueta a rubrica do exm. sr^ cònseliiieirQ    í: 

G. S-^CAPANEMA^^devendo-se considerar falso todo aquellc que aii)i]pareija<M^ 

essa'formalidade .,    „ ^       ^/^     m-i-i   « D '^A-^    '" V-M>:\:;;Mfe:v'^^;í'í Moreira,Mnho & Comp. (Casa filial de í». Pau o) : r vri;;.. r ; íV 

•    ppé   José   Pnarle   Bodrl§Hég^.:;/|g|i| 

tW. teíBral-    .-.-.,-. . .        ■        .        ■       21500 
JA0UAR1BB'FILHO—Arte da formar bomuDa de bam.  Obra offancida i» tuSea da faroiliH, 
,J»l.4D.8í>rtl,. ,;    . ...     ..„  ...       a$500 

AZEVEDO MARQUES !J. Cândido df)—IadÍRe alpbil^aticu «xplícatirn   dea di«pijai(Oaa  dte 
únoa ÚB - i _ 

1SS4 ■ «84» SjDOOO 
la&O H 18«0 MffiOOO 
I8fl « i9«8 8^)000 

56-58—Rua da   Imperatriz—56-Í8 

S, PIVLO 
5-5 

t 

il u mmm\M 
e Costuras 

Grazao e M. Mm 
' Tem a botara da participar áo respeitável publico eá'sua numerosa freguezia. 

'into da capital como do interior, gue receberair. um lindo e variado sortímenlo 
de fazendas |)reta8 é enfeites de vestidoa, 

Oarantinos-ã nossoa freguezes quefaremos aempre todos cs nossos esforços 
par» continuara'merecer a confiança com que iemosaido bonradas até:boje, qupr 
cnni promptidfÍo,quer pelos preçoa razoáveis tanto para aBÍobraa feitas^como para 
a« encomnendas'. ' - l   ■ 

Aa aonanciantes também teem um lindo sortim onto de chapéos, assioi como OB 
preparam de encomraenda com toda a brevidade. . í ■» 

^9m^Bua da impepatpiz-^211 

\^,íj'^-i^ 

m. 

M0ã^--'''W*ernanao de Albuquerque 
r;-;:.^gp^#&  .        E PRlVILEGIADASr^ ."     '      .^, :■-.:{ 

GRANDE  E RICO 

Sexta-feira 2 de Abril 

ROÜÉITO TAVARES 
*■-   • i    \ 

Auiorlaadu pel^t caraMieiro Guilherme Biidgu 
■.,    qoecíin aua fxmi.  família   paite 

ptira o Rio de Jaiieir) 

FARÁ' ESTE IMPORTANTE LEILAO 

De mobília de salla, 
Ditas de gcbiitete, 

Rícú e iorle piano de Herlz, 
Bellas poTcellanas, 

Christaes efinochristole 
Etegírea-rico guarda prata, mbgealoao 

arutorio, nea^s de jactar, dívaDO e anberboa 
capelbos, qoailria liaoa, nsmia a Luíx XV, dl- 
laa de creançaii Cúm balauetraii ditaa du ferro 
modetDaa, grande quantidiidu de outros mui- 
toa mo*aia, tcdoa booa. 

FogOes de salão 
Ditos de coaiuba, americunoa Iodou; machinua 
de pSo d» lulb, ditHd de limpar facea, forra- 
mentaa fiuaada tuiud r, puEan^a du edlima- 
{Ku, perluuitoj da Auatralla, cauarioa Belgaa, 
biaoB de ticre, etc< 

Tudo 0 que lia de bom 
em perfeito e ureiado uao de conf .rtafcl casa 
de família, camo raÍDUCÍ<semente dirá 

O OATAX.OGO 
quflvirá publicado oa  Província, e   indica ( 
que txisle de mellinr, 

49-RDB da Palha-49 
8exta-feii'a, 3de Abril 

A'S lÓ 1/ü HOIíAS 

KIOSQUE 

ANJO DA FORTUNA 
2-RuadoIraperador-2 

Veadei£-se bülirtea da todas ea loterias, 
teodo aa de 30:0008 peins prrçoa   eagiiiule." 

IntHiroa ..... 358000 
Ueiaa . .     .    '.  . . ní|500 
QiiÍDt<s .... 70000 
Ü cim-B .    .    . 38500 

Acbam-SB á venda i.a da loteria 79' da cQr- 
te, e quarlos e vigHsfmoa dn Proviucia. 

Vendem aa eatumpilbei'* 
Remette-Befncimnjendna pnrn o   iutailtr, 
S.Paulo, 29 do Marcada 1880. 

Barboza k Soares 
3-3 

Cidade de S. Paulo 
Libaniii Güui a dcaSmiloa, ilfn-j eaber ue 

ainda etiale ofBU cidi-d<i IIIQH aunliora de 
n me—Mirlii, qin' bs re'tra da (ialaelautoa 
«ODoa.mandou f)ara u,R^f^,de Jineíro .uma fl- 
lÍiá.dH' Èkíima FrBnclaçjillJçmlcquipaiibia do dr. 
MaDOBlBirnardinii B»ptÍBÍ> Prirtíra. 

Se ainda txlsliri.fiacre*?: para a côtie do 
Rio df janeirr, 6 CHSa de GuimaiAra Lira & 
Oamp. I à rua du Mercado □. 9, para ser pro- 
curada. S-3 

tuteríada Pmda 
Nodie 3de Abril, õo lugar e aa toras do 

coitiime aari extraliidA n 1* 4' paiii- dijoteria 
0. 24 em bém leio - dti Hospício' de 'AUeoadoB 
da capital e Matril do Ampare. 

S. Paulo, 3B 'do Uaiço du 18S0. 

■   :; ■, íi^iT;-;        0 tliafoureiro, 
3-8 • flanfu Joi< Alvei Pereifa. 

l^r 
Da Dr. Batoldi 

■    ,, L    ■.iil ■■ ,      -■'.■      ■ ,-'1. 

.'!i[V«ade-4eetti!c>isIt>ba« e em.vidro grande» 
e.pequenoB aai^p»(oa de IfOOO, 2|000 e f-m 
■inlor poT^j áivDntwitt.dü comprador. 

'Lojkdo PüiDl»;>i:ra*rda.Iiiiparatris.n. <!. U 

r-1... 

Veade^n 
infbra»éa 

á*n a~e'çO<^^-aa d>[iipaQbÍé Pauliiú ;' 
téa&iioa^toOãHBsIfD D. 6.; -Ay^ 

Seguro emprego de capital 

I)H BOM PRÉDIO 
Grande, coDÍortavel e novo 

ROBERTO TAVARES 
VBHDBB&' • 

Terça-ftíii'a,6 de Abril 
A'S 4  l/2aOBA9 DA TARDB 

S4«Raa da Goiiicei$lO"2l 
AO CORRSR DO MARTELLO 

E:it8 bella propriedade do ar. Albino 
iaiia qoe forçado a mudar-ao desta cidadej 
manda, por aeo procuiador, expul-o em pu- 
blico leílftu sem mai8 restücfao no preço, em 
geouina veodft. 

EXTERNAMENTE 

Tem este prédio aeia braçaa da   freola com 
tred jauelias e porlSu da farro ao   lado,   cem 
bom quintal, paço de bomba, lalrinaa, quar- 
tos, depoBÍtoa, burta, ate. 

INTERNAMENTE 

Graudti aatRn, 4 oi-paçoaoa qunrtca tudue dr 
JHOella', graado BHU <IO juatar com 3 ditaa, 
di-peuaa, quarto de crisdoa, vatta coainba. O 
madairamauto é lodo de Ia), a aua construa* 
ÇSo i dn pouco mais de trea anune, Bando todo 
0 edificio furrado a assoalhada,  com encana 
mi^nio de gHZ por todua oa epoaí-atr.s em ricoB 
Iiialraa, arandellas, NmpiOev,  etc. 

Um grande fogão e dous guarda 
pratos 

Vao vendidoB conjunetameota com o preJio 
a fãn três paças recommaadavafa e   de prfçi. 

DEVR-SE OONSIDERAR 

aar aelu UUJU rara occaaiR-i para vautajoaa ec- 
quiaiçãu de umH ranJn cetla ou da fe obler 
commida e hy^iunica rfiaidinciu eituuJa eutra 
dusB litiliBãdotiouda eisto ocm alta «autBgeOi 
por aar t»i\ v-. nua f'içaJ», e   iuifanafr-rirüi 

AQUÉM MAIS DER 

A casa fica frasqueada 
n tuiiuu ü iiraleod^DtFB déaiu es 8 da inaolifl 
ki â da tarda, pudiinilo lit^remeate aar iXamj- 
uada por prutii^-ioDsfS que justiAcaiAi a sua 
Boliilt^ u isrfeiçi'). 

N. n.—O corD)ifiidi.r pela U'gancia deal* 
leodii dHtá um a''gn-i eqúíTalHiiia a paBauri 
uícri|>tiira em 48 boraa. 

Terija-feira, 6 de Abril 
A34 1/3 HQBAS FIXAS 

SAIBAM' A LUX 

BIBLIOTIiECI LTIL 
(2* VOL  ) 

DA  EDUCAÇÃO 
,    POR   N.    FRA NÇA    LEI PE 

1 Tut. carli.U'.du ISOOO. 

SYLVIOTOMÉRO 

A Litteratnra firanlein a a crilica 
aodena 

HOJE ■ -■-.--!.,'!.■ 

NA 

COWrBITABIA 

DO 
J^íí;;;^; 

STADT COBLENfZ: 
38-Rua Direita-àS'^"^ 

Praça 
Bm cumprimento do despacho do Me- 

retíssimo aonhor doutor juiz de.órpbãps, 
faço publico, que no diaS de Abriràaa 
portas do paluoio dogoverup, as ,11 ho' 
ras da nianbã, se fai^A praça s 'aérá^arre- 
matada a casa de um Innce da ruã do 
Quartel n. 21, a requerimento doa' h.er- 
deiros dos finados João Rodrigues 'da 
Silva e Marceliaa AQt3aía de Jezua, .am 
cujo inventario foi avaliada pela quaiítia 
de 2:30OfflOO0O. 

S. Paulo^^Sl de Março de 1880.     - 
O Escrivão, 

3*»2      Manoel Joaquim de Toledo. 

CompDhia Cantareira e 
Esgotos 

ASSBMBtÊ;'A GERAL 
Em cumprimento dos arts. 2SeS8doa 

Estatutos, deliberou a directoria convo- 
car uma assembléa geral dos accionístaa 
desta Companíiia, que deverá effectuar- 
se a 25 de Abril proxiuio futura, as 11 
horas da maubã no escríptorio da Com- 
panhia Paulista, para lhe ser apresentado 
o relatório da mesma Directoria e balanço 
do anuo social. 

Companhia Cantareira e Esgotos, 18 
de Março de 1880. 

Ãntero Bloem} 
10-9 Contador. 

mim Hotel Central 
LARGO  DA  MATRIZ 

Esquina das ruas, Santa Cruze Com- 
mercio. 

10-0 

Proprietário, 

Joio THIODOBO. 

Tbeatro ProÉorío 
EXPOSIÇÁÍsãlTIFICA. 

1 vol. 21000. 

A     VENDA    HA 

Livraria 
»B 

Ahilio A. 8. Marqjies  T 
36 Arr-Rua da Imperatriz—35 A 

, PRECISA-SE: 
CoDtnctar para fora da capital um» 

prõfdáifSra. de moslca,.. piu|0, e franoai. 
Para tratar .cbm o dr. Antabio Bento de 
Souza e Coatro, á rua de S: 3oté.   W—ò 

■V"^-'" 

' Vâ^áon a saa laaidenela la^roa dá 8. Joaé 
80-12 

DK 

PHYSIAC  APPLIGADA 

A MAIS SORPREHENDENTB 

MARAVILHA DO SEGULO XIX 

O PHOmiUPHO 
(APBRPBIçOADO) 

Reeuludo da maía engenhosa cumbinaçlo 
da intelligencia humana ; a drBCoberia. qua 
CBua u o mnia estrondoso suícaaso na Acada. 
mia dae ScitDCias em Parla. 

Eila macbina reprodai cUrft, a Oalm>'Utiia 
palavra humana ; ella canta, ri, ch>ira, gií- 
ta, BSiivia a loca com onginalid da. 

Solos i,PuiUi 
MAGNÍFICAS EXPHUENCttS';, 

cem <8 novoa appsralhot de Invençlo racrate; 
o    radijinetrn, 'gyroac po,   phòaphòrdaeopo^ 
martello a^nai^o, eondaiuador  caiitaDia 'a.õ^ 
megaphouo qde roproduiani o flanto W-naitai i'-' 
leguaa da diatanoia, da  bartriuDlca,^ cbimiei ~ . 
QQ cbammBR eantantee, «te. 

A-opioilo gafai da ilIuBlrada-ImpriDia' 
daa eidadca de 8. P«iil%C6tta, Bahia: 'Per- 
oamboco rPiT*i'»tUataã libAíraotameiita 
o« maiarilbaioa! tfffHai d«''-tta^lB)p(jrUat« lnfenç»ov''''.r"'í't"*";:^'T<;"*í"-'t»,-uj'-,.i:i>.'':--7,- . 

■■; -i-:■:■.!•i.':iiiíh-iíV,:-^-.iífi-t-. :•.-. "•.■■'.   ;s? ;■ 

siJi«;"i!iír!a-!i^ .-, 

Daa 10 h taa dá tüimáM&J:.   - 

. '-.'^-V>'' 
■;é:'í.'-' 


